pos sf: . r 


dd das o ti 


" a 


- ES 
“ iv: 
- o 


É +: £+ E 
=== - 


“o PORTO 31 DE AGOSTO. 
| EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUENSE. 


devem ser as primeiras circumstancias a 

mencionar, | | 

das BASS: | esnas F sf 

Maquina de vapor de alta pressão para 
ar de y cavallos com o cilindro 

— horisontal fixo.......cceuee os 

Dita idem idem com cilindro oscilante 
da força de 3 cavallos........c.v cv» 
- N.B. A caldeira para qualquer 

d'estas maquinas será vertical e portatil 

e seu custo são 1508000 rs. 

Dita de vapor de alta pressão com o ci- 
lindro vertical fixo da força de 3 ca- 
vallos, com sua caldeira vertical ... 

Os cilindros d'estas 3 maquinas tem 
de diametro 152 milimetros. 

Turbina de Whitelau, a qual com uma 
queda d'agua 5.50 metros no volums 
“de 203 snilimetros dá 370 voltas por 
minuto, na força de 3 cavallos...... 

Carneiro hydraulico, que applicado a 
uma queda d'agia de 762 imilimetros 
(ou 30 polêgadas) e alimentado por 
um volume d'agua de 203 milimetros 
de diametro eleva uma 8.º parte da 
mesma agua a 5 ou mais metros de 

“altura, não só para rega de pé, como 
por meio de um deposito, e carrrega- 


“UMA EXISTENCIA TEMPESTUOSA |. 


POR 


“8008000 
2508000 


4008000 


135000 


PAULO CHASTEAU. 


(Continuado do n.º 196.) 
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Ab'| como para mim foi triste este— depois 
de ámanha — cujo termo com tanta impa- 
ciência esperava ! Uma só palavra da snr.º de 
La Jaússiêre anniquilára todos os meus pro- 
jectos de futuro, todas as aspirações do meu 
coração | Os meus duurados sonhos de feli- 
cidade haviam-se desvanecido n'um instan: 
te, porque... Luiza ia casar com outro |... 

Esta terrivel noticia fulminou-me, 

— Se fôra elle aquelle Gusmão d'Alfa- 
rache!... disse eu commigo, recordando 
as palavras — que ouvira pronunciar n'a- 
quella noite em que me dirigia para a Opera- 
Comica. 

Resolvi então, a todo o transe, adquirir 
por mim, e só por mim, todos os esclareci- 
mentos necessarios pera desfazer as minhas 
dúvidas. = 

- Na mesma noite d'esse fatal dia, sabia eu 
o nome do meu rival. Chamava-se o barão de 
Martara. Porém o nome pouco me impor- 
tava; 0 que eu queria era vêr o bomem; po- 
rém como ? 

“Eis-aqui o meio por mim empregado e 
que me sortiu bom resultado. 

Introduzi-me de noite em casa da snr.? 
de Lembray eescondi-me ahi n'um recsnto 
escuro da escada, d'onde facilmente podia, 
sem ser visto, vêr os que sahiam de casa das 
crioulas. 

Decorreram duas horas. Já estava deses- 
perado. Começava, pois, a perder a pacien- 
ciaeia para me retirar, quando senti fechar- 
Se uma porta, e por isso esperei ainda, D'ahi 
à lustantes, passou por junto de mim um 

iomem, embuçado n'uma grande manta. Ers 

“Xaclamente elle, o conde de Velmore, esse 

usmão d'Alfarache, emfim ! Desci lenta- 

Mente a escada apoz elle e segui-o até á rua, 

onde o esperava um coupé, ao qual subiu. 

Passava a este tempo uma carruagem de pra- 


çã é CU, Precipitando-me para dentro d'ella, 
disse ao cocheiro - | 


— Vinte franvos, 
aquelle coupé. 
D'ahi a um 
puagem diante 


se não perdeis de vista 


quarlo de hora, parava a car- 
dum palacete situado na rua 


e sa A a e —— 
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... ... ... ... 


Numerô avulso 40 réis 


EscnipToRIO, Ferraria de Baixo n.º 108 


da a valvula com 10 kilog. elevará 
duplicada porção d'agua 
Maquina hydraulica denominada estan- 


ca-rios com bomba de ferro de 152. 


milimetros de diametro, broqueada, e 


808000 


1861. buchas todas de ferro torneadas que 
: dá 7 e meia voltas por minuto e Lira 
vis ;d e ee 900 almudes d'agua por hora; monta- 
| “€ | da a 3 metros d'allura,...........% 1308000 
Desejavamos abranger em um, só qua-| Dita dita duos La 5) ae vol- 15000 
Ê | Ô TEST tue tas por minuto (sem bomba)....,... 
dro a pacto queypsalundições portuenses Dita dita dito de 4 voltas com bomba de 
tomaram na exposição, Como não podêmos 101 milimetro,de diametro broqueada, 
obter 20 mesmo tempo tudos os esclare-| e buchas torneadas que tira por hora 
cimentos que precisamos para este nusso suo almudes d'agua; está a 3 metros amido 
na RE aa E “ni " us O su- RETEO OS sa Seo qu biblia ui a e aa Gia o q 6 7 
' dvanllnadogubenanão, á Bossieta ve elle Maquina hydraulica para mevimento 
“Jememos ao melhudo expostti q braçal, ou vapor, com bomba de 76 
carecia, + mitimetros de diametro, broqueada 
Já dissemos que o encargo qua tomá e buchas torneadas com molas de me- 
mos é bem superior ás nossas forças,” Não dba as LA 4 E io 
Abç. Bam edi e = a pi ESA ; u es 
póde EMA esclarecimentos dos hormjstgics pobre rd ala ; . a - + 608000 
expositores. &39 f 4 Dous macacos hydraulicos de ferro e 
p - Agtadecemos as. informações . valiosas metal, da força de 40 toneladas pro- 
deste genero. que. nos teem sido ministra prios pra. levantar qualquer peso a 
das. Pedimos a todos ns exposilares gue roma pa notioo e manivella pro- TEN 
nos cosdjuvem com as notícias dos seus) rios para levantar pipas ou toneis, e 
estabelecimentos e dos seus productos, ontros pesos quaesquer a 278000 ... 548000 
ú “Tomaremos tambem conhecimento pes- | Trapiche vertical portatil para moer a 
soal de todas as fabricas que nos facultem |, tao? Sa a a e PEL a 968000 
essa honra, porque o nosso desejo é des-| forro .ecic ces ccrirrereecece nero 458000 
crevêl-as, quanto nos seja possivel, no pre-| Preusa de copiar cartas. .........0.... 123000 
sente estudo ácerca da industria nacional Dita de séllar de molla renesa nunes o 188000 
com «referencia á Exposição Industrial, Por- | cocernegurs do leme de parafuso, com SO 
tuense. Quando não fallarmos Com Malor | sua encapeladura, roda e bitacola, 
desenvolvimento. de qualquer serie de pro-| propria para galera... ces cceneescs 1508000 
duclos expostos “ou estabelecimento fabril | Estufa de ferro fundido, muito econo- 
que, os produz, é porque nos fallam os ele- | pja go tio é chapa com dopositode cs. PD 
mentos para o fazer. Será sempre lempo| Ir, cornija de metal e pedra mor- 
de os recebermos e de voltarmos ao as- ' nara E A Aie£» abri tm (ainda era é Ric o PISNOo 
mn “arli 211 | Tot UNO Erateia si <'o o tvio ainda o é assim 18500 
sampto, porque os artigos que estamos pn-| Jorno de a 
blicando não passaro de apontamentos, tanto pda Do pe Ala de dobrar.. 65000 
pelas circumstancias em que são escriplos, | pogão de chapa de ferro batido de fogo 
como pela mingoa dos nossos conhecimen | lateral com molas ......ecceccreso 368000 
tos ante a vastidão de tantos assumptos. Dito de dita de fogo circular d'uma eco- 
Estes artigos devem conter imuitos er- sda td) CTA dO lã 188000 
ros de entendimento, mas nenhum que pro-| pita de dita só ia carvão, para cosi- 
venha de parcialidade. Temos por todos 0s| nha de 16 pessoas.......%... «0.00. 248000 
industrises do paiz igual estima e const- | Dito fundido de fogo circular, para co- 
deração, e aniva-nos para cum todos os | site e 12 perbas muito Economico. 27800 
expositores, o mais veemente desejo de | “ceonomico para ensinho de 4 Praia 78200 
apreciar devidamente o modo SR fig | Caixa envidraçada com 64 ligas lirma- 
ram dignamente na Exposição urtuense. lões, de differentes qualidades, in- 
“Relevem-nos os leitores este incidente, cluindo 24 murças....... cc... 0000. 163000 
j dd na anais dnnfnce rn Quatro bancos com pés de ferro, assento 
que era indispensavel para. O prt: e encosto de madeira para 4 pessoas 
der o verdadeiro sentido d'este apressado | a BRAÇO. freio age ix am feio pró sEo as 258600 
trebalho. gica. eb so! coenpassr Duus ditos dito idem idem para 3 pes- 
pisado easy sz | A REL qd o pç once ah Ro 118200 
Gado io ct vg dE be po ” | Dous ditos dito idem idem idem a 58000  10$UDO 
A fabrica de fundição do Bicalho teM | Quatro ditos dito idem idem para 2 pes- 
na exposição. 43 objectos do seu fabrico. |" soas a 48500 ..... esse ce cr error 188000 
A designação dos artefactos e o seu preço A estes productos no valor total de réis 


2:4038000 se poderá juntar ainda o valor 

dos seguintes objectos que so estão ulli- 

mando na fabrica, segundo nos consta. 
Torno dobrado para tornear apropriado 


para fabrica e para banca de pau 
TEL Tp AS SP 
Bomba de pressão para jacto con- 

tNDO= == oo 
Dous bar«metros para marcar a 

força do vapor a 188000..... 
Um sino de 21 arrobs a 320 réis 


DEATRAÇÉI: do mmannio (o ai je aaa O 


1508000 
408000 
368000 

2158000 


Nos productos expostos predominam as 
mschinas hydraulicas. Damos muita impor- 
tancia a este ramo do trabalho fabril, pelas 
circumstancias pecaliares do nosso paiz. 


Não srrá exaggerado dizer que a 


sua pro- 


ducção agricola deverá treplicar so fôr con- 
venientemente auxiliada pelos apparelhos 


hydraulicos. 


O exemplo do carneiro bydraulico deve 
chamar a allenção dos nossos agronomos, 
pela facilidade e economia ds meios que 


ret MINA a TOTO e Tree 


do Faubourg-Saint-Honoré, perto do em que 


morava a sur.? de La Jaussiêre. 
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— Realmente, — disse Fleuriau, a casa 
de quem me dirigi depois que me cerlifiquei 
da morada do falso barão de Martara — real- 


mente, será esse infame Alfarache ? 


— Elle mesmo, reconheci-o eu, apesar 
das suas compridas barbas e grande bigode. 

— E que tencionas lu fazer? Quererás, 
porventura, crusar a espada com semelhan- 
te meroto, um miseravel, um falsario ? 

— Bater-me com semelhante homem ? 
Não; esta vasta de gente entrega-se ao po- 
der da justiça ou deita-se ao desprêso. Se 
me quizesses acompanhar, viria ámanhã pela 
manhã buscar-te a tua casa e iriamos ambos 


a casa d'elle. 


— Está decidido; vem aqui ter. 


Ao outro dia,ás sete horas da manhã, es- 
tavamos em casa do falso barão. Tudo alli 


jazia ainda em silencio. 


— Q barão de Martara ? — perguntei eu 
a um eriado que veio ao nosso encontro. 
— O snr. barão não está em Pariz — me 


respondeu. 


— Isso não é possivel, — lho disse eu — 
porque elle espera por nós para negocio de 


importancia. 


O.criado, convencido de que era verdade 
isto, fez-nos entrar para um magnifico sa- 
lão, onde estivemos muito tempo á espera do 


barão, que ainda estava na cama, 


Appare- 


ceu, por fim, envolto n'um amplo roupão de 
velludo, apertado na cinta por um cordão, 
que tinha em cada ponta uma borla d ouro. 


Apenas deu com cs olhos em nós, 
deceu. 


— Os senhores teem alguma cousa a di- 


zer-me? 


Por unica resposta, medi-o dos pés até 
á cabeça com um ar de desprêso, que não 


empalli- 


deixou de ser por elle apercebido. 


— Estou prompto a ouvil-os, senhores 


— disse elle. 


— Conhece me, snr. conde de Velmo- 


re? — lhe perguntei. 


— Senhores, vejo que estão enganados; 
acham-se aqui em casa do barão de Mar- 


tara e não do conde de Velmore. 


-— A mudança é apenas no nome,'snr. 
que o homem é o mesmo que eu conheci 


ha quatro annos. 
— Que quer dizer?.., 


— |sto quer dizer, snr. barão, — e eu 


———————— eee” ——— 
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offereee para aproveilar nas regas nascen- 
tes que estejam inferiores ao nivel dos ter- 
renos. Não nos parece que seja dificil de 
concertar ; e a simplicidade de construcção 
é recommendavel n'este caso por causa dos 
locaes aflastados. dos centros fabris onde 
este apparelho e outros semelhantes de- 
vem funccionar. O apparelho exposto foi 
experimentado, segundo informa o exposi- 
tor, com uma queda de agua de 372 mi. 
limetros * alimentado com um lubo de 203 
milimetros de diametro, elevando fuma oi- 
tava parte da agua entrada no tubo alimen- 
tador á altura de cinco metros, sem outro 
motor que não seja a agua. Está funccio- 
nando excellentemente na exposição. Cur- 


| regada a valvula com 10 kilogrammas será 


possivel vbler duplicada porção de agua. 
Grneralisado o seu emprego estamos per- 
suadidos que ainda descerá o preço de réis 
808000 que lhe está fixado. | 

Como applização á industria não se póde 
deixar de notar a turbina exposta, e que foi 


executada conforme os modelos da turbina 
de Whitelau, 


A'cerca J'este apparelho declara o fabri- 
cante, que n tubo alimentador com que foi 
experimentado, tem 203 milimetros de dia- 
metro, tendo a queda da agua de 5 mx e 50 
cent. a que descarregado deu 600 voltas por 
minuto; carregado com o pezo correspon- 
dente á força de tres cavallos marcou 370 
voltas por minuto. 


A força póde ser augmentada conforme 
a queda e quantidade da agua. À superficie 
das sahidas contem 64 milimetros, e a cir- 
cumferencia 381. 

Pareceu-nos exagerado n preço de al- 
guns objectos fundidos no Porto, como te- 
remos nccasião de indicar, mesmo para al 
gnns d'esta fabrica, mas o custo de 1354000 
réis arbitrados á turbina não nos parece que 
esteja em taes circumstancias. 

Us macacos hydraulicos são os mesmos 
que serviram para coadjuvação do traba- 
lho que houve para os navios voltarem 
aOS Seus ancoradonros, em consequencia 
da ultima cheia. Estão, portanto, bem ex- 
perimentados. 


As Bhachinas de vapor funccionam bem 
Estão proporcionaes nas dimensões das suas 
diflurentes pecas. Apenas as columnas da 
machina da alta pressão, talvez não per- 
dessem se livessem ficado mais robustas. 

A fabrica está Bem abonada pela sua 
aplidão para estas machinas, não só pelos 
productos expostos, mas por oulros que 
funccionaram já ou estão fanccionando no 
paiz com o melhor exito e sahiram das suas 
vfficinas. 

Temos exemplo em casa. A machina a 
vapor de alia pressão e força de 3 envallos 
que imprime movimento ao prélo mecha- 
nico onde se estampa este Jornal, é obra 
da fundição do Bicalho, Ficou perfeitamen- 
te acabada e com muito esmero em lodas 
as partes de qua se compõe. Desde dezem- 
bro em que principiou a trabalhar até ho- 
ja, tem funccionado com a mais constante 
regularidade, 


D'entre as principaes obras mechanicas 
feitas n'esta fabrica, desde que se estabe- 
lecen, ainda podêmos citar como machinas 
a vapor: | 

Uma machina de alta pressão, força de 
4 cavallos, a qual esteve em exercício na 
fabrica que houve em Lordello para apro- 
veitar industrialmente o sarro do vinho. 

À caldeira, cylindro e volante de alta 


DDD DDDD[D—>—————— ———— ———— 


adrêde carreguei n'esta palavia — que só 
um infame e um imiseravel é que é capaz 
de tomar vm nome que lhe não pertence | 

— Senhor!... — bradou de Velmore, 
pallido de raiva e dando alguns passos pars 
diante — tome sentido que eu estou em mi- 
nha casa. 

E nós vimol-o metter a mão n'um dos 
espaçosos bolsos do seu roupão. Adivinhan- 
do o que elle ahi procurava, apressei-me a 
mostrar-lhe o cano duma pistola. 

-— A arma que procura torna-se-lhe inu- 
ul, snr. Gusmão de Alfarache, pórque, an- 
tes de a tirar do bolso, será morto. Quando 
muito, o estrondo que ella faria só servi- 
ria para acudir aqui alguem que na proxi- 
ma sala espera e que talvez o snr. não 
gostasse muito de vêr. Abandons, pois, o 
seu intento e escute o que tenho a dizer-lhe. 

Assustaram-o sobremodo as minhas pa- 
lavras, e, sentando-se n'um canapé, collo- 
cado ao pé de nós, disse-me com voz des- 
fallecida : 

— Falle, snr., que eu o escuto. 

— Hacerca de quatro annos, foi-me por 
um amigo meu apresentado um elegante 
mancebo (0 sur. não usava então barbas nem 
bigode) chamado o cunde de Velmore. Ad- 
mittido na nossa sociedade, tornou-se lam- 
bem meu amigo. Seis mezes depois, achan- 
do-se em circumstancias embaraçosas, por 
falta de dinheiro, recorreu á minha bolsa e 
eu emprestei-lhe a quantia de vinte mil fran- 
cos, dos quaes me passou uma obrigação, 
Trazia elle comsigo uns titulos que pro- 
vavam ser elle o proprietario d uma ma- 
gnifica quinta, situada nos arrredores de 
Blois Eram redigidos estes titulos pur um 
tabellião de Tours e nada lhes faltava, pois 
estavam perfeilamente em regra, 

— Mas, snr., que me importa a mim 
tudo isso ? — exclamou elle, levantando-se 

— Peço-lhe, snr. barão, que queira Lor- 
nar a assentar-se — disse-lhe eu, fazendo. 
lhe vêr ocano da minha pistola, e continuei : 

— Qito dias depojs que o meu tabel- 
lião lhe fez entrega d'estes vinte mil fran- 
cos, partiu elle para.a sua quinta, onde se 
tornava necessaria, segundo me elle disse a 
sua presença. Desde esse momento não o 
tornei mais a vêr, e eu adquiri a certeza 
de que tinha tractado com um destro galuno 

Velmore metteu de novo a mão no lar- 
go bolso do seu roupão. 

-— Snr. Gusmão d Alfarache, vejo que 

teima em querer que uma quarta pessua 
ouça o que tenho a dizer-lhe, Basta chamar 
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pressão com força de 8 a 10 cavallos para 
a fabrica do Bolhão. | 

A machina de alta pressão com força de 
4 cavallos e respectiva caldeira, para a im 
portante fabrica do snr. Raymundo Joa- 
quim Martins. 

Um eylindro de alta pressão de 10 ca- 
vallos de força para applicar á machina de 
baixa pressão, que está na fabrica de fia- 
ção e tecidos do sur. Antonio da Silva Pe- 
reira Magalhães, 

Esta fabrica, uma das primeiras do Por- 
to, ficou assim habilitada para dar mais acli- 
vidade ao trabalho mixto da machina. 

Uma caldeira de vapor e lustrador pa- 
ra a fabrica de lanificios de Padronello. 

Os objectos expostos que nos pareceram 
mais subidos no preço, especialmente com- 
parados com artefactos identicos das fun- 
dições da Lisboa, são : 

Prensa para copiar cartas. 

Dita de mola para selar. 

Bancos para jardim. 

O acabamento dos leitos e moveis de 
ferro, em que é lão insigue um fabricante 
de Lisboa osnr Santa Agalha, deve, quanto 
a nós, servir de norma ao aperfeiçoamento 
Testes artefactos. Sentimos que o snr. Santa 
Agatha não tivesse concorrido com os seus 
productos á exposição, porque na especia- 
lidade —. camas de ferro — não lhe conhece 
competidor que o exceda no acabamento 
esmerado da obra. 

Assim como os snrs. Collares em Lis- 
boa adquiriram fama nos apparelhos de dis- 
tillação, estamos persuadidos que a fabrica 
do Bicalho, continuando na direcção que 
lhe tem dado o seu activo lucatario, o snr. 
Souza Cruz, conseguirá ser uma valiosa es 
pecialidade em machinas hydraulicas. 

Os estanca-rios, quando se forem gene- 
ralisando no psiz, dever acabar com as 
noras mouriscas, verdadeiro emblema que 
nos recorda ainda o atraso em que estive- 
mos durante centenares de annos em tlo- 
das as práticas agronomicas e na engenhe- 
ria rural, 

O snr. ministro das obras publicas, au- 
lhorisando o estabelecimento de um d'es- 
les apparelhos na quinta do Instituto Agri- 
cola, em Lisboa, prestou mais um excel- 
lente serviço á agricultura, que tanto deve 
so esclarecido gôsto de s. exc.º por esta 
fonte da nossa mais incontestavel prospe- 
ridade, 

Muitos são já os, proprietarios intelli- 
gentes que ss forneceram d'estas machinas 
e altestsm a perfeição com que foram fei- 
tas no Bicalho. , 

Estamos informados que desde agosto 
de 1859 a fabrica tem apromptado e ven- 
dido 24 estanca-rios com bombas, sem in- 
cluir neste numero os apparelhos vendidos 
sem ellas, , 

E' de esperar que a fabrica mantenha 
em todas as suas obras os creditos que lhe 
mereceram, entre muitas outras, uma roda 
hydraulica de 23 pés de diametro por 8 
de largo para a fabrica de fiação do snr. ân 
tonio Augusto Je Suuza Freire, en Sobrado, 
ao pé de Baltar, onde são tambem obra 
das suas oflicinas todos os eixos e engre- 
nagens e lécto de ferro da mesma fabrica; 
e outra roda tamberm hydraulica de 22 pés 
de diametro por 8 de largo, bem como os 
eixos e rodas para todos os movimentos da 
fabrica de Padronello, ao pé de Amarante. 

Pela mesma razão podemos citar a ma- 
china completa para um plano inclinado em 
Hespanha, perto da Barca d'Alva. 
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e apparecerá immedialamente, na sua pre- 
sença, um empregado de justiça. Tire, pois, 
a mão do bolso: torno-lhe a dizer, a pis- 
tola em que n'este momento sobrepõe à 
mão, não lhe serve de nada, porque a mi- 
nha morte não o salvaria. 

E proseguil : 

— A escriptura de venda que este ho- 
mem tinha em seu poder era falsa e a 
quinta que me havia hypothecado não exis- 
tia. Esse miseravel chamava-se o conde de 
Velmore, chama-se hoja o barão de Marta- 
ra e ámanhã chamar-se-ba... 5 

— Ohl isto é de mais! ... — bradou 
elle, escumando de raiva e lirando preci- 
pitadamente do bolso uma pistola, que con- 
tra mim desfechou. 

Mui felizmente, só o phosphoro estalou 
a eu continuei sem me alterar : 

— Havia, pois, fraude, ou, se antes as- 
sim o quer, stellionato. Os effeitos civis 
do stellionato — vou dizer-lh'os eu, se os 
não sabe — dão áquelle contra quem foi 
commettido o direito de punição corpural 
contra o culpado, e, por conseguinte, o di- 
reito de reter preso o stellionario até elle 
restituir as quantias que recebeu com a 
ajuda da sua fraude. 

— Ninguem o acreditará, e, quanto mais, 
nenhuma prova... 

— Está enganado, porque as tenho de 
fszeram pé, e,á mingua d'ellas, uma certa 
rapariga chamada Ninon.... 

Porém elle não me deixou acabar. 

— Está bom, snr.; então que exige? 

— Ora, pois, snr. Gusmão de Alfarache, 
não era mister mais para me provar que 
temia o artigo 2059 du codigo civil. Per- 
gunta-me o que eu exijo? Eu vou dizer- 
lh'o, porém quero primeiro que me se- 
jam, já, já, restitaidos os vinte mil fran- 
cos que me roubou. Conte essa somma e 
au immediatamente lhe devolverei o escri- 
pto de obrigação que me fez. 

— A'manhãa terá. 

— A'manhã ? mas ámanhã lerá o sur. 
fugido para longe de Pariz. 

Emfim, apoz demorada contestação, ata: 
bou elle por abrir uma especies de cofre e 
tirou de dentro uma volumosa carteira de 
marroquim vermelho. Contou em seguida 
vinte notas do Banco, de mil francos cada 
uma, » as atirou desdenhosamente para ci- 
ma da meza, dizendo: 

—-Ahi estão, sor. | | 

Entreguei lhe então a obrigação, que 
amarrotou na mão eatirou ao lume, 
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Os snrs assignantes gozam 25 p. c. de beneficio, bem como as 


publicações Hiterarias. ; 


A importancia que damos á applicação 
de bombas de ferro, aos engenhos tambem 
de ferro e á adopção dos estanca-rios leva- 
nos a consignar aqui os preços d'alguns. 
Engenho para qualquer poço, pre- 

miado já na Exposição Agricola 

e para ser movido por um ho- 
DEI o 070 0.0 Dra e ES -- 308000 
Estanca-rios de quatro voltas por 

MIMDLC. 05 ves setor DS 2038000 


Estanca-rios de 4 e meia e 5 e meia 


voltas por uma para ser movido por um: 


ou dous bois conforme a altura dos poços 
e diametro da bomba.... 818000 

O leitor que desconhecer as circums- 
tancias peculiares d'este estabelecimento 
deverá pensar que elle florece na mais prós- 
pera situação financeira. Não é assim. À 
companhia proprietaria do Bicalho foi for- 
cada a entregar-se no Tribunal do Com- 
mercio. | 

Sob o aspecto do triste futuro de uma 
liquidação é explorada por um locatario. 
Um facto d'esta ordem — não se póde en- 
contrar na revista de uma exposição — que 
é um verdadeiro inquerito á industria, sem 
que aventuremos a seu respeito as obser- 
vações a que mos obriga o plano que tra- 
çamos a estes artigos. 


Riseiro DE SÁ. 
PALACIO DE CRYSTAL PORTUENSE. 


Reuniu-se hontem no edificio da Bolsa 
a assemblea geral da Sociedade do Palacio 
de Crystal, resolvendo o que consta das 
actas que em seguida publicamos : 


Acta da sessão de 39 de agosto 
de 861. 


Presidencia do exc.”º snr. Guilherme 
tugusto Machado Pereira — Secretários os 
snrs. Eduardo Chamiço e Alfredo Allen, 

Lida a acta da sessão anterior foi una- 
nimemente approvada, assim como o foi um 
requerimento para que so publicasse a re- 
ferida acta. | | 

O snr. presidente dando conta dos tra- 
balhos da commissão eleita na sessão ante- 
rior, communicou que a exc.”"º camara mu- 
nicipaltomára conhecimento na sua sessão de 
hontem do requerimento abaixo Lranscripto, 
em que acommissão sollicitava a posse imme- 
diata do terreno municipal na Torre da Marca 
por doação ou aforamento á sociedade, a fim 
de poder proceder desde já à inauguração do 
Palacio de Crystal Portuense com immensa 
vantagem de aformozeamento para o muni- 
cípio, e que a referida exc.º camara munici- 
pal proferira despacho no requerimento an- 
nuindo ao pedido da sociedada, mas, sem 
prescindir das formalidades legaes e do cos- 
tume. Comoo tempo urgia e convinha obter 
uma solução completamente salisfactoria , 
elle presidente replicára immediatamente 
em novo requerimento que abaixo vai tam- 
bem transcripto, que fossem dispensadas 
as formalidades desde já, para se fazer a 
inauguração emquanto S. M. El-ReieS. A. 
o Senhor Infante D: João, se achassem no 
Porto, sollicitando para isso a precisa li- 
cença. À este requerimento foi posto o se- 
guinte despacho: — Em vista do pondero- 
so motivo que se allega, concede-se.a li- 
cença pedida para a inauguração do edihi- 
cio, não podendo comtudo continuar a obra 
sem a approvação das plantas respeclivas e 
mais termos legaes na fórma do despacho 
d'esta data. Porto, em camara 25 d'agosto 
de 1861. 


— Ainda isto não é tudo. 

— Que exige então ainda? — me per- 
guntou. 

— Uma cousa muito mais importante 
para mim do que arestituição d'estas no- 
tas do Banco, que serão empregadas na fun- 
dação d'uma eschola para orphãos pobres. 
O que eu quero... Olhe, acham-se justa- 
mente em cima d'essa meza pennas, papel 
e tinta; peço-lhe, pois, que se sente e es- 
creva o que eu lhe dictar, Trata-se muisim- 
plesmente de renunciar á mão da menins 
de Lembray. 

Foi extrema a sua admiração, quando 
me ouviu estas palavras. . 

— Já vê, sor. Gusmão de Alfarache, que 
todos os seus actos eram conhecidos. Se 
não fôra a noticia d'esse casamento, ficára 
eu, decerto, sem saber que se achava em 
Pariz. Vamos, escreva á snr.º de Lembray, 
dizendo-lhe que renuncia á mão de sua li- 
lha, tomando para djsso o pretexto que lhe 
parecer. | 

Velmore escreveu e entregou-me o papel. 

— Assigno—disse-lhe eu. 

Elle assignou. 

— Agora, snr. Alfarache, só me resta 
dar-lhe o conselho de que fuja quanto an- 
tes para longe de Pariz, porque a mulher 
que roubou emprega todos os meios de per- 
seguição: contra si. Apresse-se, porque es- 
ta noite mesmo, d'aqui a uma hora talvez, 
será preso. 

E Valmore retirou-se, dizendo : 

— Ah! snr. de Malesville, ba-de pagar 
caro o que acaba de Ler lugar | 

Encolhi os hombros a esta ameaça. 


LVII 


Depois de sahirmes de casa do falso ba- 
rão de Martara, dirigimo-nos para casa da 
sor.º de La Jaussirêe, que fomos encon- 
trar em arranjos de almoçar, em compa- 
nhia de uma bellissima cadellinha de re- 
gaço, que lambia um prato, assentada n'uma 
cadeira ao lado della. 

— Que bom vento o traz tão cedo a 
este bairro, snr. de Malesville? — pergun- 
tou-me ella. 

— E uma bôa noticia que tenho a dar- 
lhe, minha senhora, 

— VUima bôa noticia ? 

— Sim, minha tia, — disse Fleuriau—e 
Gastão é hoje tão feliz quanto era des- 
graçado, so deixal-a, antes de hontem. . 

— Realmente? | — exclamou a enr.º 


—— — = 
a 


Em consequencia d'isto, elle presidente, 
tinha a satisfação de com munitar á assemblea 
que os seus desejos manifestados na ultima 
reunião, poderiam porventura ser levados a 
effeito se na volta de El-Rei da sua digressão a 
Braga, S. M. se dignar aceeder ao pedido que 
lhe será apresentado pela respectiva com- 
missão então nomeada. e ES 

Esta communicação foi recebida peia as- . 
semblea com muita salisfação, e o snr. Fran» 
cisco Chamiço propoz que na acta se lanças- 
se um volto de louvor e reconhecimento á 
exe." camara'municipal pelo interesse por 
ella Lestemunhado á prosperidade d'esta em- 
preza, e pela prestesa com que deferiu á 
pretenção da sociedade, dando-lhe assim 
uma prova mais ou menos do muito que tem 
à peito o engrandecimento e embellesamen- 
to do municipio. Ee 

Esta proposta calorosamente apoiada foi 
unanimemente approvada. A, 

Resolveu-se igualmente que fosse dado 
um voto de agradecimento ao .exc.Mº  presi- 
dente Guilherme Augusto Machado Perei- 
ra, pela dedicação que teve por este as- 
sumpto. 

— Roiigualmente proposto pelo snr. Fran- 
cisco d'Uliveira Chamiço, que a meza fos- 
se em Jepulação procurar o exe 2º minis- 
tro das obras publicas, para significar a s. 
exc.º quanta gratidão sente esta assemblea 
para com s. exc.” pela energia com que 
promoveu e terminou a approvação dos es- 
tatutos da sociedade, e pelo interesse e pro- 
tecção que s. exc.º se digna mostrar-lhe. - 

Outro sim, foi unanimente resolvido que 
a meza procurasse o exc.”º snr. governa-' 
dor civil para tributar-lhe os justos lon- 
vores que lem dedicado ao andamento e 
progresso da empreza. 

Em seguida disse o snr. presidente que 
se ía proceder á eleição da meza da assem- 
blea geral, da direcção e do conselho fis- 
cal, e entrando na nrna 39 listas sahiram 
eleitos : 

Meza — Presidente, Guilherme Augusto 
Machado Pereira — vice-presidente, José 
Joaquim Leite: Guimarães — 1.º secretario, 
João Antonio de Miranda Guimarães —2.º 
dito Manoel Jorge Pereira. 

Direcção effectiva. 

Alfredo Allea 

Francisco d'Oliveira Chamiço 

Francisco Pinto Bessa. 

Substitutos. 

Antonio Bernardo Ferreira 

Eduardo Chamiço * 

Antonio José do Nascimento Leão. 

Conselho fiscal. 

Visconde da Trindade 

José Joaquim Pereira Lima 

Dr. José Fructuoso Ayres de Gouvêa 
Osorio. A 

Foram votados agradecimentos á meza 
preparatoria, e não havendo mais nada a 
tractar, foi levantada a sessão. 


Exc.”2 Camara. 

A commissão representante da empre- 
za do Palacio de Crystal Portuense, authori- 
sada pela assemblva geral dos accionistas, 
satisfazendo aos desejos lão geralmente ma- 
nifestados de que seja aproveitada a vinda 
a esta cidade de S. M. El-Rei o Senhor 
D. Pedro Y e de Sua Alteza Real 6 Senhor 
Infante duque de Beja, para que se pro- 
ceda á inauguração dos trabalhos para le- 
var a cabo um dos maiores e mais uteis 
melhoramentos que o Porto tem emprehen- 
dido: certa outro sim do empenho mani- 


" 
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de La Jaussiêre — Então, conde, em quanto 
vou almoçando, conte-me o que tão prom- 
pta mudança pôde operar. Bem saba quan- 
to oO amo e o interesse que me inspira. 

— Sei-o, minha senhora, e cerlifico- 
ibe por issoo meu reconhecimento. E'exa- 
clamente por esse motivo que me apres- 
sei a vir dar-lhe conta dos passos que dei 
e das investigações que fiz, desde a ter- 
rivel noticia que me deu, investigações 
que deram em resultado a restiluição da - 
paz e do repouso que me tinha roubado 
aquelia noticia. 

— N'uma palavra, — disse Fleurisu, 
que achava que eu não expunha as cousas 
com brevidade — a menina de Lembray fi- 
cou livre da rede que lhe tinha armado 
um fino gatuno. Esse inculcado barão de 
Martara, que a devia receber, não passava 
de um miseravel, que soube, aqui ha teme 
pos, empalmar com finura a Gastão vinte 
mil francos. Sahimos agora de casa d'elle, 
aonde passamos duas horas de mortal ago- 
nia, com uma pistola constantemente apon- 
lada ao peito, obrigando-o, comtudo, pri- 
meiro a resliluir os vinte mil francos rou- 
bados e em seguida... Tome lá, minha 
lia. O papel que lhe apresenta Gastão ex- 
plicar-lhe-ha o resto. - 

A snr.º de La Jaussiêre pôz os oculos 
e leu o escripto que eu tinha exigido ao 
barão de Martara. 

— Que infame!... — exclamou ella 
— Do mesmo modo que o conde, me dou 
tambem por feliz, e isto por duas razões: 
primeira, porque agora nada se opporá ao 
seu casamento; segunda, porque salvou es- 
ta querida menina, por quem nutro a mais 
viva affeição e a cujo reconhecimento já 
de antemão ganhou jús. 

E continuou em seguida: 

— Agora seja feliz e espere. 

E Vi, senhora, — disse-lhe eu, aper- 
tando-lhe affectuosamente a mão, —que ale- 
gria me causa só em me dizer isso | 

— Eu guardo este eseriplo, conde; pre- 
ciso mostral-o á snr.º de Lembray, quan- 
do a fôr vêr. 7 

— Guarde-o, minha tia, — disse Fleu- 
risu — porque Gastão, em algum momen- 
to de amoroso devaneio, seria capaz de o 
queimar para accender o charuto. 

— Venha d'aqui a tres dias, snr. de 
Malesville, que eu espero ter tambem, por 
minha vez, a dar-lhe uma bôa noticia. 

— O céu a ouça, senhora | — disse-lhe 
eu, beijando-lhe a mão, (Conclue.) 
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festado pelo governo de S. M. na mais de- 
cidida approvação deste pensamento, como 
exuberantemente prova a celeridade Extra 
ordinaria dada á approvação dos estátutos 
da sociedade, vem perante v. exc.º pedir o 
aforamento, on a cessão, e desde já a pos- 
se do terreno do dominio municipal no cam- 
po da Torre da Marca a fim de servir á edi- 
ficação do Palacio de Crystal; babilitando- 
se assim a empreza a convidar sem per- 
da de tempo a S M. para que se digne 
honrar mais uma vez esta cidade, collocan- 
do-se á frente d'ests novo incentivo nácio- 
nal do desenvolvimento da agricultura e in 
dustria do paiz. A commissão-abaixo assi- 
gnada na qualidade de procuradora da em- 
preza, e por ella devidamente aulhorisada 
se obriga a apresentar opportunamente to- 


“das as plantas e estudos do referido lerre- |. 


no e a garantir a necessaria servidão pn- 
blica com relação á que existe actualmen 
te entre o largo da Torre da Murca e as 
ruas adjacentes. 

À comissão confiada no muito patrio- 
tismo e evidente testemunho de interesse 
pelo progresso do municipio, por v. exc.? 
manifestado, onsa esperar e pede que se 
lhe defira como requer 
E.R. M.ce 

Porto em assembles geral do Palacio de 


“Crystal Portuense 23 de agosto de 1861. 


[Assignados] Guilherme Augusto Macha- 
do Pereira, presidente da commissão, Lei- 
te Guimarães, vice-presidente, Alfredo Al- 
len, secretario, Eduardo Chamiço, secre- 
tario, conde de Terena, vogal, Francisco de 
“Oliveira Chamiço. 

DESPACHO. 

Haja vista 0 exc.Mo vereador fiscal qu- 
vindo a junta das obras da cidade, a qual 
“fica desde já encarregada de medir e ava- 
Jiar o terreno que se pretende aforar, cuja 
avalisção fará, reparandoa parte ou partes 
que se julguem necessarias para as servi- 
“dões das ruas publicas adjacentes e das pro 
priedades particulares contiguas ao mesmo 
terreno: *.. 

Porto em camara 29 de agosto de 1861. 
— Visconde de Lagoaça, presidente, J. C. 
Lopes, Andrade, Figueiredo, Ribeiro de 
Faria. 
é | Exo.”º camara. 

À commissão installadora do Palacio de 


Crystal Portuense, como lhe cumpre o ac- 


cordão da exc.?º camara municipal, rela- 
tivo ao aforamento do terreno necessario 


na Praça da Torre da Marca, Campo do 


Duque de Bragança, para a edificação do 


-Peferido palacio, declara que, sugeitando- 


So á apresentação das plantas precisas para 
que este aforamento requerido se faça nos 
termos legaes, reconhoce, apesar d'isso, a 
urgencia de dar principio a esta obra, a 
fim de que à inauguração d'ella seja feita 
na presença e por iniciativa de S. M. Ei- 
Roi o Senhor D. Pedro V, e por isso vem 
pedir que, sem prejuizo dos indicados ter- 
renos, v. exc.º se digne conceder-lhe li- 
cença para a mencionada inauguração, visto 
a estreileza do tempo que S, M. se demora 
n'esta cidade, e por isso. 

P. av, exc.º se digne 
deferir-lhe favoravelmente, 
tendo em attenção este ob- 
jecto ea circumstancia es- 
pecial de se achar o nosso 
augusto Suberano entre os 
portuenses. 

(Assignado) Pela commissão o presidente 
Guilherme Angusto Machado Pereira. 

é: DESPACHO. 

Em vista do ponderoso motivo que se 
allega, concede-se a licença pedida para a 
inauguração doedificio, não podendo, com- 
tudo, continuar a obra sem a approvação 
das plantas respeclivas e mais termos legaes 
na fórma do despacho d'esta data. 

Porto, emecamara, 29 d'agosto de 1861. 
— Visconde de Lagosça, presidente — J. 


O. Lopes, Andrade, Figueiredo e Ribeiro 


de Faria. 
Acta especlal.. 
Sessão de 30 de agosto de 1861. 

— âos vinte dias do mez de agosto de 
1861 no edificio da Bolsa commercial achan- 
do-se reunidos os accionistas da sociedade 
do Palacio de Crystal Portuense, accupan- 
doa cadeira da presidencia o exc.Mo syr. 
Guilherme Augusto Machado Pereira, e as 
de secrctarios Alfredo Allen e Eduardo 
Chamiço, abaixo assignados, expoz o ac- 
cionista Francisco d'Oliveira Chamiço á pon- 
deração da Assembléa que havendo Suas 
Magestades El-Rei o Senhor D. Pedro V. 
e El-Rei o Senhor D. Fernendo, não menos 
que Suas Altezas os Senhores Infantes D Luiz, 
Duque do Porto D. João, Duque de B-ja, tes- 
lemunhado sempre o maior favor e liberali- 
sado a maior protecção a todos os incenti- 
vos prestados n'este paiz, seja ás artes agri- 
colas e às industriaes, seja igualmente ao 
progresso das Bellas-Artes, grande honra 
caberia a esta sociedade, cujos fios na con- 
formidade do seu programma correspondem 
tão altamente ao desenvolvimento da pros- 


- peridade industrial e artistica, a dar uma 


prova do seu reconhecimento e respeito 
profundo pela Familia Resl Porlugueza — 
solicitando das Augustas Personagens refe- 
ridas, a grande honra para a sociedade, 
de se dignarem seceitar, 
SS. MM. El Rei o Senhor D. Pedro Y, 
e El-Rei o Senhor D. Fernando, 
os cargos de Presidentes Honorarios da so- 
ciedade do Palacio de Crystal Portuense, e 
SS. AA. Reaes os Senhores Infantes D. Luiz 


“duque do Porto, e D. João, Duque de Beja 


os cargos de Vice-Presiderites da mesma so- 
ciedade. 

Esta proposta foi recebida com applia- 
sos de lod:s os aceionistas presentes; e 
em seguida foram proclamados unanima- 
mente presidentes e vice-presidentes as au- 
Bustas pessoas acima indicadas. 

— Deliberou-se que a meza e commissão 
auxiliar solicitasse de Sua Magestade El- Rei 
o Senhor D. Pedro V, e do Senhor Infan- 
to D João a honra de aceitarem os cargos 
referidos e que uma commissão especial 
opportunamente designada pela Meza sol- 
licite em Lisboa a mesma honra de S. Ma- 
gestade El Rei o Senhor D Fernando e de 
Sua Alteza o Senhor Infante D. Luiz. 

«Assim se resolveu, e nós secretarios 0 
subscrevemas. | 

Assignados — Eduardo Chamiço, 
| Alfredo Allen. 


Ce erre eres 


PARTE OFFICIAL. 


SYROPSE DA PARTE OFFICIAL DO DIARIO DE 
Lissoa n.º 193 pe 29 pe AGOSTO. 
MINISTERIO DO REINO. 


Decreto elevandy á diguidade de gran-cruz 
da ordem da torre e espada do valor, lealdade e 


o 


gocios estrangeiros da Prussia. 

— Qutro elevando á dignidade de gran cruz 
da ordem de Nossa Senho da RAE icão de Villa 
Viçosa a D. Saturnino Gal jeron antes, primeiro 
secretario de estado e do despa 10 deS. M.c. 

— Outro elevando á dignidade de gran-cruz 
da ordem de Nosso Senhor Jesus Bhristo ao barão 
de Rosenberg, enviado extraordinario e ministro 
plenipotenciario de S. M. o rei da Prussia, na cor- 
te de Lisboa. 

— Uulro elevando á mesma dignidade de 
gran-cruz de Christo a D Juão Thomás de Comyan, 
sub-secrelsrio de estado da primeira secretaria de 
estado e do despacho em Hespanha. 


INTERIOR. 


Lisboa 29 de agosto. 
(Corresp. particular do «Commercio do Porto») 


mérito o barão de da Pri minisifo dos ne- 


Ce 


A camara dos snrs. deputados occupou- 
se hontem só de assumptos de interesse par- 
ticulsr. O de maior importancia, mas esse 
mesmo só de interesse da capital, foi o da 
abollição dos direitos municipaes, nos le- 
gumes verdes, hortaliças, lôres, sementes, 
hervas e raizes medicinaes. 

Tudo isto rendia pouco mais de vinte 
contos para a alfandega municipal, mas a 
fiscalisação, era lão dificil como vexatoria 
O snr. Nazareth aconselhou a isempção de 
tses direitos Se havia saldo a favor da 
fazenda, com relação á despeza especial da 
liscalisação, era elle tão insignificante, que 
não valia a existencia dus mesmos direitos. 

O snr. José Estevão oceupon-se hon- 
lem na camara da gravissima questão que 
ahi se agita com relação 4 denegação. de 
licença para se celebrar uma missa por 
Cavour. 

Os italianos aqui residentes queriam 
assim sulfragar a alma de seu amigo, mas 
a igreja não lh'o consentia por que — diz 
quem se oppõe — que Cavour morrera ex- 
commungado, como cidadão do Piemonte. 
A excommunhão do Papa foi a todo o Pie- 
monte. 

À questão, como dissemos, é gravissima 
por ser de consciencia e de religião, e basta 
isto para nós nos calarmos. Damos só noli- 
cia do facto. Nada de-emittir opinião. Se 
Já nos não vai lá muito bem com a nossa 
vida e ainda, graças a Deus, nos não foi 
fulminado anathema da igreja, que nos acon- 
leceria depois, se por qualquer impruden- 
cia nos fosse fulminado ? Nada de mais tra. 
balhos. 

Decididamente a camara dos snrs. depu- 
tados não quer votar a pensão ao snr. barão 
de S. Lourenço. Hontem tornou o projecto a 
entrar em discussão, mas foi bastante annun- 
cial-o para que a sala ficasse quasi vasia. 

- Hontem na camara dos dignos pares fo- 
ram approvados os seguintes projectos : 

-— Restabelecendo os concelhos de Móra 
e Mourão. | 

— Restabelecendo os concelhos de Alje- 
zur e Villa do Bispo, que por decreto de 
24 de outubro foram annexados ao de La- 
gos. ' 

— Confirmando a reforma do ministerio 
do reino na parte em que excedeu a autho- 
risação, que [he tinha sido votada pelo par- 
lamento. 

| — Aulhorisando. o governo a crear um 
Juizado de paz, composto das freguezias de 
Ruivães, Campos e Salamonde, no Julgado 
da Vieira. 

— Aulhorisando o governo a crear um 
circulo de jurados em todos os Julgados em 
que as respectivas camaras municipaes os re- 
clamarem. 

— Reinfegrando em lente substituto da 
escola polytechnica a Joaquim Fradesso da 
Silveira, 

— Permiltindo que as sociedades ano- 
nymas commerciaes e industriaes france- 
zis, que dependem da approvação do go- 
verno imperial, possam exercer os seus di- 
reitos em Portugal. | 

> Exceptuando dos direitos que cos- 
lumam pagar os navios estrangeiros, que 
excederam a 5() toneladas, e Que exerce- 
rem a cabotagem no archipelsgo de Cabo 
Verde. 

— Aulhorisando o governo a reformar 
as alfandegas menores do reino, e a alfan- 
dega municipal de Lisboa. | 

— Aulhorisando o governo a crear no 
conservatorio dramatico ama eschola de de- 
clamação. | 

— Aulhorisandô ó governo a crear e 
emittir titulos de divida publica para at- 
lender á despeza da doca de Pontá Del- 
gada, na ilha de S. Miguel. 

— Rostabelecendo o concelho da Moita. 

— Authorisando o governo a elevar O 
subsídio para a eschola normal até 4 quan- 
lia de réis 6:8008000. - dio 

Ainda não ha nolicia do nosso dis- 
lincto publicista o snr. Antonio Augus- 
to Teixeira de Vasconcellos, estar «leito 
deputado. E" muito provavel que sim, por 
que a eleição de Damão [circulo por onde 
5. exc.º foi proposto pelos seus amigos] de- 
via ter sido no dia 11 do corrente. Jáse vê 
que não ha tempo de se saber o resultado. O 
que se sabe é que sendo s. exc.? candi- 
dato com o snr. Ricardo Guimarães, as 
probabilidades a favor do primeiro eram 
muito maiores do que a favor do segun- 
do, e tantas que não é preciso advinhar 
para poder dizer hoje que a tribuna par- 
lamentar portugueza deve contar com mais 
uma das maiores intelligencias danossaterra. 

Como os leitores estarão lembrados, fo- 
mos nós os primeiros que annunciamos a 
candidatura de s. exc.? 

Somos muito amigos do snr. Ricardo 
Guimarães, mas quando se é assim sub- 
stituido recebem-se felicitações. - | 

O snr. conselheiro Corrêa Caldeira deu 
hontem a mão de esposo a uma das entea- 
das do snr. Pereira de Mello, curador dos 
orphãos. 


NOTICIARIO. 


Boletim da viagem de SS. M. e A. 


30.DE AGosTO. 


Sua Magestade El-Reie o snr. infante du- 
que de Beja, depois de terem descansado 
um pouco da jornada, almoçaram á Lora 
da tarde; liveram a honra de assistir ao 
almoço além das pessoas que acompanham 
S. M., 9 familia do conde de Bretiandos e 
os ofliciaes da guarda, 

Pelas 2e meia SS. M.A. sahirama ca- 
valo, acompanhados do ministro das obras 
publicas, do ajudante de serviço, general 
Caula, e do marquez de Souza e foram rvi- 
zitar varios estabelecimentos da cidade, co- 
meçando pelo seminario de Sº Caetano. Sa- 
hindo d'este estabelecimento dirigiu-se S. M. 
so lyceu e d'ahi for á Bibliotheca, onde se de- 
morou bastante tempo examinando com a 


maior altenção tudo quanto allise encon- | 


tra de mais notável em livros e manus- 
criptos; foi dépois ao Asylo dos ehtreva- 
dos de $. José, onde foi recebido pela com- 
missão Bredbra e seguidamente visitou O 
hespital de 8. Marcos. «g 

Todos estes estabelecimentos foram por 
S. M. delidamente examinados, e sobre cada 
um fez conhecer ás respectivas direcções a 
sua apreciação. 

O jantar teve lugar ás 6 horas e meia da 
tarde, e tiveram a honra de a elle assistir o 
governador civil, presidente da camara Cus- 
todio de Faria Pereira da Cruz, Antonio Feio, 
Gaspar da Costa, conde de Bertiandos e sua 
familia, o conde de Terena e sua familia, 

Sendo 9 horas da noute foi S. M. e o Se- 
nhor Infante D, João ao theatro de S. Geral- 
do acompanhados das pessoas do seu sequi- 
to. 

Logo que S. M. appareceu na tribuna, 
rompeu uma salva de palmase vivas, tocan- 
do a musica o bymno. - 

S. M. dignou-se assistir á representa- 
ção do drama «Luiz» findo o qual estando 
S. M. para se retirar a orchestra tocou ou- 
tra vez o hymno e os espectadores rom- 
peram em enthusiasticas acclamações. 

Sendo 11 horas da noite SS. M. e A, 
dirigiram-se para o Paço seguidos de mui- 
to povo dando vivas, e das phylarmoni- 
cas da cidade, que tocaram em frente do 
palacio até alta noite. 

E dificil descrever a alegria que se di- 
visa em todos os rostos ao verem SS. M. 
e A. | 

Para toda a parle são SS. M. e A. se- 
guidos de um grande concurso de povo 
dando vivas e desejando todos seguirem o 
mais de perto possivel os augustos viajantes. 


Noticias ácerca da viagem de 
9S. ME. Cc A. 


BRAGA 90 DE AGOSTO. 

O enthusiasmo que os bracarenses mani- 
festaram hontem pela manhã,quando SS.M. e 
A. entraram os muros da cidade, redobrou 
á noite no theatro, tocando as raias do de- 
lírio. 

O drama «Luiz», do snr. Ernesto Ci- 
brão, foi o escolhido para o espectaculo de 
gala. | 

Quando SS. M. e A. appareceram no 
camarots, rompeu da plateia uma estrepi- 
tosa salva de palmas, que durou por muito 
tempo. A orchestra principiou a tocar o 
bymno de S. M. e d'um dos angulos do 
lheatro romperam os vivas a El-Rei, fami- 
lia real, Carta Constitucional e ao Senhor 
Infante D. João, sendo estrepilosamente 
correspondidos. As senhoras respondiam aos 
vivas agitindo lenços brancos. Era uma vista 
surprehendente. 

Depois de terminar o hymno, SS. M 
e À. senlaram-se e principiou o especla- 
culo. 

No intervallo do 1.º ao 2.º acto SS. 
M. e A. dignaram-se acceitar o chá que 
uma commissão especial tinha preparado. 

No fim do drama os reaes hospedes le- 
vantaram-se para sahir, erumperam então 
de novo as manifestações de enthusiasmo: 

SS. M. e A. sahiram do thbeatro ás 11 
e meia da noile, e fóra do edificio estava 
muito povo que os victoriou, e no meio 
dos vivas foram até ao Paço, percorrendo 
o largo do Ourado, rua da Fonte da Car- 
cova, Campo da Vinha, largo do Populo 
8 rua dos Biscainhos. 

Pelo meio das ruas era dificil romper 
por entre a muita gente que andava a vêr 
a iluminação. 

À rua do Souto que era inquestionavel- 
mente a que melhor vista fazia estava da 
seguinte maneira. 

Aos lados dos passeios, em todo o com- 
primento da rua estavam obeliscos ligados 
uns aos oulros com festões de murta, ten- 
do cada um no cimo duas bandeiras. Estes 
tinham em. toda a extensão copos de córes 
iluminados. 

De espaço a espaço pendiam sobre a 
rua alguns globos de côres tambem. Quan- 
do a iluminação appareceu toda era de lin- 
do effeito. Foi quasi como a que se fez em 
1852 quando cá veio a Senhora D. Maria 
IH. No principio da rua tocava a musica 
de Rebordello. 

A frente do theatro tambem estava il- 
luminada a côres. No remate do edificio es- 
lavam dous vasos com flóres de lindo ef- 
Et Leto | 

Nas portas das janellas e varandas esta- 
vom quatro: figuras illuminadas em trans- 
parentes, e que representavam, Tragedia, 
Comedia, Dança e Musica, e por toda a fren- 
te muitos copos e globos. 

Na Fonte da Carcova estava levantado 
um arco illuminado a côres. Era vistoso. 

Aos lados das ruas estavam arcos de 
madeira presos uns aos outros por festões 
de murta, com globos e copos de córes. 

Seguia-se o Campo da Vinha, e logo 
30 principio havia uma pequena illumina- 
ção de arcos ds pau enfeilados com gran- 
de porção de globos é copos de córes. 
"No fim do Campo, o quartel do regi- 
mento 6, antigamente convento de frades 
benedictinos, apresentava um bello quadro. 

Na porta principal do andar nobre es- 
tava o retrato de El-Rei, tendo na mão di- 
reita a Carta Constitucional e na esquerda 
o chapéu. 

“Deste lado em uma janella estavam os 
escudos tendo no centro a cruz, e do ou- 
tro lado outros escudos com as quinas, Por 
baixo dos primeiros lia-se 1640 e dos se- 
gundos 1805. 9] 

Em todas as janellas do andar terreo e 
superior estavam no centro de cordas de lon- 
ro, os nomes das terras e epochas em que 
OS portuguezes venceram batalhas e conse- 
guiram glórias; isto desde a fundação da 
monarchia portugueza até 1640. 

Nos Granginhos, no palacete do snr. Mi. 
guel José Raio, tambem havia umi illomi- 
nação de lindissimo effeito. 

“Todo o frontispício da casa estava illu- 
minado a côres. Nas janellas do andar ter- 
reo havia quatro transparentes, nos quaes 
se liam em letras grandes— Religião—Jus- 
tica — Independencia — Liberdade. 

No paço archiepiscopal, para o lado do 
Campo dos Touros tambem se via outra 
iluminação a côres. 

Nas janellas superiores havia transpa- 
rentes. Por cima da porta principal que dá 
entrada para o governo civil e mais repar- 
lições publicas, estsvam as armas reaes, 
tendo por baixo V. P. V. De janella a janella, 
no andar terreo, pendiam festõss de mur- 
ta com copos de córes. As varandas supe- 
riores estavam adornadas com cobertores 
de damasco e em algumas das extremida- 
des d'ellas haviam duas bandeiras cruza- 
das, sendo uma a de 1640, e outra a actual 
azul e branca, com armas, 


Logo que terminou o theatro, seria 1 
da noites algumas musicas percorreram as 
ruas «la cidade, levando atroz de si muito 
povo (que constantemente levantava vivas 
a El-Kei o familia real, e em todo o 4ran- 
sito subiam ao ar immensos foguetes. 

Hoje ás 9 horas da manhã SS. M,e A. 
acompanhados do ajudante de campo D. 
Luiz de Mascarenhas foram ao quartel e 
hospital militar, a pé. 

S M. ao sabir do Paço dignou-se re- 
ceber muilos memoriaes de pessoas que es- 
tavam na ruae que procuravam occasião 
opportuna de lh'os entregar. 

Assim que chegouao quartel foi á se- 
cretaris, examinou O livro das ordens do 
dia e passou depois á cosinha. Provou o 
rancho, fez perguntas, e foi depois ao Car- 
mo onde está o hospital militar. 

Examinou ludo detidamente, conversou 
com todos os doentes, perguntando-lhes as 
molestias que tinham, e regressou ao Paço 
ás 10 horas da manhã, no meio de um im- 
menso concurso de povo da cidade e al- 
dêas. 

S. M. dignou-se mandar convidar para 
o almoço o snr. arcebispo, tenente coro- 
nel Mosqueira, Bento Miguel e seu filho, 
Antonio Maria Leite Pereira e abbade de 
Bretiandos. . 

Antes de SS. M.e À. entrarem no Paço, 
o snr. ministro das obras publicas recebeu 
uma deputação do corpo commercial d'esta 
cidade, a qual lhe expôz às inconveniencias 
da directriz da estrada de Chaves a Braga 
por Guimarães. 

S. exc.* recebeu a deputação com afia- 
bilidade, e recebendo o memorial, conver- 
sou muito com os membros da deputação, 
dizendo-lhes que tomava a seu cuidado o 
que lhe expunham. 

À commissão retirou-se salisfeita, e es- 
pera que os seus rogos sejam attendidos. 

A recepção teve lugar ás 11 horas da 
manhã Foram primeiro admittidos, O snr. 
arcebispo, cabido, camara ecelesiastica, de- 
sembargadores da relação ecclesiastica, exa- 
minadores synodaes, professores do semi- 
nário e muitos mais ecclesiasticos. 

Seguiram-se a camara de Braga e de- 
pois as municipalidades de Guimarães e Bar- 
cellos, | 

Foram depois admittidas differentes cor- 
porações que estavam presentes e- muitas 
pessoas de distincção e consideração. 

Os que entregaram felicitações por es- 
eripto foram o snr. arcebispo, D. Prior e 
cabido de Guimarães, camaras de Guima- 
rães e Barcellos e conselho de lycen. 

A" uma hora da tarde SS. M. e A. acom- 
panhados do ajudante da campo de serviço 
D. Luiz de Mascarenhas, marquez de Souza 
e governador civil, dirigiram-se a cavallo á 
Sé, Roda dos Expostos, Seminario de S. Pe- 
dro, convento de S. Domingos da Taman- 
ca, collegio do Menino Deus das Orphãs, 
collegio das Urselinas e igreja de Santa Cruz. 

A porta da Sé foram os reses viajan- 
tes recebidos pelo snr. arcebispo e cabido, 
que os conduziram á capella do SS. onde 
fizeram oração. 

Depois dirigiram-se para a capella-mór 
a vêr os mausoléus dos fundadores da mo- 
narchia portugueza conde D. Henrique e 
sua mulher D, Thereza, que estão aos lados 
do altar mór. 

Em seguida foram á sacrhislia e exami- 
naram as alfaias e o thesouro d'antiguida- 
des que entre outras comprehende o calix 
de S. Geraldo, que serviu no baptisado do 
conde D, Henrique. 

Foram depois aos claustros, onde se 
acha a capella da Senhora do Livramento 
e na qual está depositado em um tumulo 
especial o corpo do arcebispo de Braga D 
Lourenço, que foi á batalha de Aljubar- 
rota, na qual foi ferido na face direita por 
um castelhano. | 

Por uma certa que existe no cartorio do 
cabido, escripta pelo mesmo arcebispo a D. 
João 1.º consta o seguinte: 

« O castelhano que me den a culilada 
não se foi gabar 40 solheiro. » 

Seguidamente os augustos visitantes di- 
rigiram-se ão córo, ouvindo tocar os dous 
orgãos, e dalli passaram á sala do cabido, 
onde se acha o cartorio, qua foi examina- 
do por S. M. 

Findo o exame SS. M. e A.e a sua co- 
mitiva retirsram-se da Sé, sendo acompa- 
nhados até á porta principal pelos snrs. ar- 
cebispo e cabido. 

Recolheu ao Paço és 6 horas da tarde. 

Tiveram a honra de jantar 'com SS. M. 
e À, os surs.: 

Governador civil 

Visconde de Lagõa 

Coronel de infanteria 6 

Juiz da Relação do Porto, Sarmento 

Joaquim Januario de Souza Torres 6 
Almeida, deputado por Villa Noya de Fa. 
malicão 

Condes de Bertiandos é Terena e suas 
familias. | 


O snr. ministro das obras publicas fo! 
passar uma revista á estrada que d'aqui va! 
para Valença pelos Arcos, na distancia do 
12 kil. aproximadamente, 

S. exc.* resolveu algumas questões e 


recolheu 30 Paço ás 5 emeia horas da tarde. 


VILLA NOVA DE FAMALICÃO 29 D'AGOSTO. 


S. M. o Senhor D. Pedro V 6 o Sere- 
nissimo Infante D. João acompanhados pelos 
snrs. marquez de Ficalho, general Caula e 
ministro das obras publicas, chegaram pelas 
9 horas es30 minutos da manhã á Ponte pen- 
sil da Barca, aonde se achavam já para cum- 
primentarem os augastos viajantes, 05 snrs. 
governador civil do districto de Braga, secre- 
tario geral e o administrador do concelho 
desta villa, director das gbras publicas, to- 
dos trajando seus respectivos uniformes, bem 
como varios outros cavalheiros do mesmo 
concelho, que alli se transportaram uns a ca- 
vallo e outros em bonitos trens, 

S. M. houve por bem mandar parar 0 co- 
che e depois de ser respeitosamente sauda- 
do por aquellas authoridades e cavalheiros, 
dignou -se acolher a todos com maneiras de- 
licadas e com uma expressão de rosto que 
bem traduzia a satisfação de sua nobre e ge- 
nerosa alma, dignando-se tambem o Sere- 
nissimo Senhor Infante corresponder bene- 
volamente ás reverencias tributadas a tão 
augusto e sympalhico principe. 

Concluido o acto destes cumprimentos, 
seguiram SS.M. e A. a sua viagem pela fre- 
guezia do predito concelho (Ribeirão e Ca- 
lendario] até á villa cabeça d'ellé, achando- 
se 03 povos de cada uma d'essas freguezias 
agrupados junto de vistosos arcos de murta e 
flores, levautados sobre a estrada nas suas 
respectivas parochias, nos quaes sobresehia 


em caracteres maiúscúlos um letreiro indi= | 
cando ns frente da parte superior o augus 
nome de S. M.. o da freguezia e a data de Z 
de agosto de 1861. 


jantes na villa, que se achava vestida de fys- 


Foi, partanto, a receita de entradas nos 
6 dias de 1:0428420 réis. | 
Ho pedes ilustres. — Acham -sa 
Já mesta cidade os snrs. Camillo Carac- 
ciollos marquez da Bella, enviado extraor- 
fíinario do rei de Italia, e conde de la Mi- 
nerva, ministro plenipotenciario de S. M. 
Victor Manoel na côrte de Portugal. 

Vieram para visitar a exposição indus. 
trial, e acompanham SM. no seu regres. 
so á capital, 


A's6 horas e mélã entraram os reaes viá- 


ta apresentando a prespectiva de um arrua- 
mento, no meio do qual ostantava elegancia 
e primores um magestoso arco semelhando 
pedra, decorado com os emblemas compe- 
tentese rematado na cupula por uma gran- 
de corôa dourada. 

Tremulavam ahi milhares de bandeiras. 


méd 


Hespanha e do Brazil, 


| A murta, as sedas, os festões e as flores tudo 


acertadamente disposto produzia um effeito 
surprehendente, 

As janellas estavam literalmente Occupa- 
das por numerosas senhoras enfeitadas de 
gala, e tanto na rna do transito como nos ar- 
redores eslacionavam milhares de pessoas, 
que ao som de enthusiaslicos vivas saudaram 
o Monarcha portuguez e 9 augusto Infante. 

Os reaes viajantes dignaram-se aceilar 
hospedagem na casa do snr. José Francis- 
co da Cruz Trovisqueira, onde tomaram uma 
refeição. E aqui caberá dizer que este gene- 
roso cavalheiro e sua amabilissima esposa, 
a exc.?º snr.º D. Maria da Assumpção, ti- 
nham aquella sua linda casá preparada com 
tal riquesa e apurado gosto, que podia com- 
petir sem receio com todas as mais em que 
os angustos hospedes se dignaram entrar 
desde que sahiram da capital do reino. 

SS. M e A, acceitaram benevolamente o 
sumptuoso almoço que lhes estava prepa- 
rado, e de que se serviram, admiltindo 4 
mesa o exc.”º marquez de Ficalho, minis- 
tro das obras publicas, Augusto Cauls, e 
honrando a exc.Pê dona da casa com a sua 
direita, sendo tambem admittido 4 mesa seu 
ilustre marido. 

Durante esta refeição, que foi digna dos al 
tos personagens à que foi destinada, dignou- 
se S. M. dirigir aos illustres donos da casa 
palavras lisongeiras, dando não equivocas 
demonstrações de estar completamente sa- 
lisfeito, o que sobremodo foi grato aos inte- 
ressantes esposos, que nada pouparam para 
condignamente hospedarem SS, M. cA. 

Antes da rafeição recabgram El-Rei e seu 
augusto Lrmão a felicitação da camara muni- 
cipal, cujo presidente leu e entregou uma 
allocução bem redigida, sendo tambem-fe- 
licitados pelos snrs. juiz de direito da co- 
marca, delegado do procurador regio, au- 
ministrador do concelho, marquez ds Sal- 
danha, e outras mais pessoas de distinc- 
ção, a quem SS. M. e A, tractaram com a 
sua costumada affabilidade e benevolencia. 

Duas boas musicas tocaram sempre al- 
ternadamente escolhidas peças, e lerminada 
a refeição dignou-se S. M. apparecer na sa- 
cada da casa, sendo então saudado pelo 
immenso povo que estava desejoso de vêr 
e victoriar o adorado Monarcha. 

A's 8 horas continuuaram S. M. e A. 
a sua viagem para a cidade de Braga no 
meio das acelamações de um povo ebrio 
de Jubilo, encontrando-se em cada uma das 
freguezias de Gavião, S. Thiago da Cruz, 
e Arnoso, pertencentes ao concelho, arcos 
de murta e flóres com o competente letrei- 
ro, e sendo n'estes pontos ssudados e vi- 
clorindos os augustos viajantes. 

Honve muito fogo durante esta ovação 
espontanea dos povos, e a commissão po. 
pular installada na cabeça do concelho para 
dispor os festejos consagrados a esta fes. 
ta nacional desempenhou-se cabalmente de 
tão grata tarefa, encontrando nos habitan- 
tes da villa uma cooperação, e auxilio ex- 
cedente a todo o elogio. 


Felicitações. 
Breve felecitação do cabido do Porto a Sua 


Magestade, entregue no acto da recepção 


| real. 
SENHOR | 


Depois que o espirito humano achou o 


segredo de converter o vapor em uma força 
motriz tão poderosa, como de variadas ap- 
plicações, e a electricidade em mensageira 
dos pensamentos do homem, os resultados 
praticos de taes descobertas tem-se segui- 
do em longa escala, com grande proveito 
das industrias, pela economia de tempo, 
braços e despesa, que d'ahi aufarem, e não 
menor proveito da sociedade, que de tão 
prestadia influencia para as mesmas indus- 
trias deriva maior porção de commodos para 
o seu bem-estar, 8 mais sólido fundamen- 
lo para a riquesa lica, 

Nada, portanto, mais proprio d'um Mo- 
narcha illustrado e zeloso do bem do seu 


paiz, do que adquirir um conhecimento pes- 
soal das industrias do mesmo paiz, apreciar 


com os seus proprios olhos » estado d'el- 
las, e com sua presença e approvação, ou 
luminoso juizo critico, secender à emula- 
ção e dar alento ao genio, que são os dois 
grandes agentes moraes de todo o aperfei- 
çoamento., 

Tal é o aspecto, debaixo do qual o Ca- 
bido do Porto encara esta nova visita com 
que Vossa Magestáde Se digna honrar esta 
segunda capital; e ainda que sua missão é 
puramente ecelesiastica e religiosa, não dei. 
xa de considerar-se uma porção collectiva 
de cidadãos interessados no bem da sua pa- 
tria, que sabem compenetrar-se dos justos 
motivos da alegria publica: e como taes 
Julgam-se obrigados a fazer subir á augus- 
ta presença de Vossa Magestade e Alteza 
esto publico testemunho d'affeição, respeito 
e dedicação, que por todos os titulos, a par 
dos expendidos, devem tributar a Vossa 
Megestade e Alteza, 

Porto em Cabido de 23 d'Agosto de 1861. 

[Seguem-se as assignaluras.) 


egresso dos augustos viajan- 
tes. — 5. M. El-Rei o Senhor D. Pedro V 
e S. A. o Senhor Infante D. João partem 
dmanhã de Braga para esta cidade 4s 8 
horas da manhã, devendo aqui chegar á 
uma fora da tarde. 

- Emauguração do EFalacio de 
Crystal. — Espera-se que El-Reio Senhor 
D. Pedro V, que tanto timbra em associar O 
seu nome glorioso aos commetlimentos gê- 
nerosos de progressoe civilisação d'este paiz, 
que tanto do coração ama, se dignará hon- 
rar, na proxima terça-feira, a insoguração 
das obras do Palacio de Crystal e parque 
do mesmo, sendo assim de crêr que tu- 
dos os que de portuguezes se presam es 
peito tomam o engrandecimento d'esta terra 
não faltarão a presenciar uma ceremonia 
que tanto promette. 

Consta-nos que, para abrilhantar o acto, 
haverá lugar reservado para as senhoras. 
Exposição Industrial. — Desde 
domingo até hontem tem sido visitada por 
3:142 pessoas, não comprehendendo as que 
leem bilhete permanente ou entrada franca. 


Tambem são esperados PATR 


Varas criminaes. — Em consequen. 
cia de se acharem com licença os dous 


juizes proprietários das duas varas crimi- 


naes d'esta cidade, estão servindo no 14,0 
districio criminal o substituto O Snr, Ale- 
xandre Antonio Ribeiro de Lemos, e no 
2.º o substituto o snr. Manoel Mauricio de 
Araujo. 
trremios. — Reuniram-se hontem na 
casa da camara as classes dos colchoeiros 
e estufadores — torneiros — e donos de 
açougues, para se conslituirem em gremio 
e elegerem os seus respectivos presidentes, 
Os colchoeiros e estufadores elegeram 
para seu presidente o snr. Antonio Lgjs 
te de Vasconcellos — os torneiros, o snr, 
José Mendes Teixeira Junibr—e os donos da 
açougues, o snr. Antonio Reymundo Alves 
Sobral, dida 
Hontem deviam tambem reunir-se as elas. 
ses de pbotographos e carvoerras, mas 
não compareceram em numero sufficienta 
para formarem gremio. e eoga 
Theatro EBaquet. — À companhia 
de opera-comica em portuguez deu hon- 
tem à primeira representação da opera «Fra- 
Diavolo», de Anber. “s -M 
Houvé completa enchente. - 6/5 
O «Fra-Diavolo», que começa por uma 
bella symphonia, muito conhecida, tem lin- 
dos trechos, instrumentação agradavel ede 
effeito e peças concertantes de merecimento, 
com especialidade no 1.º aeto. 
O entrecho prende'o interásse do es. 
pectador o que póde ter-se na conta de raria 
dade em producções de tal ordem. uma 
À execução foi o melhor que podia es- 
perar-so dos elementos que reune a com- 
panhia. si 
O cantor Celestino (Fra-Diavolo) encar- 
regou-se dé uma parte de tenor; que não 
está na sua corda de baritono, porém como 
cantor soube tirar-sá das dificuldades, & 
teve e mereceu muitos applausos. | 
As damas Gabriella e Carolina susten- 
taram soffrivelmente os papeis que lhes 
couberam no «Fra-Diavolo». 
Os outros fazem o que podem. 
O vestuario é bom é a caracter, - - 
O publico applaudiu nos finaes dos setos, 
chamando os cantores e actores á seena no 
final da opera. nosnstire Nisóniaa 
O publico, apesar do calor e da en 
chente, que tornávam a sala wma verda- 
deira estufa, não deu o tempo nem o in- 
cómmodo por mal empregado. 
Passagelros do Brazil. — O ya- 
por inglez «Magdalena», entrado no Tejo 
na quarta feira procedente dos portos do 
Brazil conduzio pará Lisboa os seguintes 
passageiros: erebo qui) CUECAS dE 
Do Rio de Janeiro, ad 8 
Antonio Luiz d'Oliveira e Silva, João 
Cabral de Mello, Manoel Gonçalves Goelho, 
J. G. Coelho, Francisco de Souza, Fran- 
cisco José Pereira, Joaquim Pereira Leal 
Bragança, J. dos Santos, Manoel Joaquim 
Teixeira Bastos, José Borges, João Mendes, 
Antonio Soares do Pinho, A. d'Almeida e 
Silva, Joaquim de Serpa Pinto e filho, Cus- 
todio da Silva, Braz Martins da Rocha, Ma- 
noel Machado Franco, Antonio Josquim da 
Costa Guimarães, e sua esposa, Antonio 
Manoel da Silva, Antonio José Leite, José 
Maria da Silva Matta, João Antonio Vieira 
da Silva, sua esposa, Raphael Francisco de 
Oliveira, Manoel Ferreira da Silva, J. Pa- 
checo, João da Silva Pereira, Josó Alves 
Saldanha, D. Carlota Maria de Magalhães, 
2 filhos, David de Souza, M. dos Prazeres 
Teixeira, J. Vicente Gonçalves, padre An- 
tonio Pedro da Cunha, José Correia, José 
Vieira de Christo, sua esposa e 2 filhos, 
Eliziaria, Antonio Augusto Teixeira de Frei- 
pAde PniÃo Franciaço, Alves de. Mouca 048? 
esposa, João Antonio Martins Tinoco, Joa- 
uich dá Cost, Felix José Ferreira Tinoco, 
Sadr dis CAs A. CD Care 
valho, J. L. de Carvalho. 
Da Bahia: 
Joaquim Pereira Pestana, e sua esposa, F. 
Reis Vianna. 7 
De Pernambuco: aoI7 
João José Ribeiro Guimarães, José Fran- 
co Árierio. | - 
De S. Vicente: ST 
José Msria-de Mello Fortado, Henrique 
& -dQlivolraos asus civs — pamniado 
* Portuguezes fallecidos. — Falle- 
ceram no Rio de Janeiro desde 24 de j 
lho a 5 d'agosto os seguintes subditos por- 
tuguezes do cobasdsl og 2) Enéssros + 
. Sebastião José de Carvalho , 80 annos 
viuyo — Antonio Josquim po Ler he 24 
a. solteiro — José Teixeira de Miranda, 2 
a. s— Lourenço Pereira Pinto, 30 a. ca- 
sado —-Rita Claudina Pereira, 40 a: e — 
Escolastica Margarida, 33 a. c= Antonio 
de Lemos Pereira, 28 a, s Manoel da 
Paixão, 36 a. s — Manoel Machado, 48 a — 
Manoel Ferreira dos Santos, 43 8. s— Josó 
Maria Coelho, 55 a. viuvro — Antonio Joa- 
quim Gomes Pereira, 50 a. c — Francisco 
da Costa 18 a — Lauriana Francisca, 45 a. 
c— Maria Arsenia Mendes Gonçalves, 28 
à. c — Manoel Joaquim, 40 a.s — Joaquim 
Teixeira Alves, 44 a. s— José d'Azevedo 
Baptista, 33 a. s— Francisco da Silva, 57 
3. viuvo — Francisco da Costa Vieira, 80 
à. s— Antonio Joaquim, 42 a. e — José 
Mendes da Costa, 14 a— Guilherme Augus- 
to Vieira Ramalho, 18 a — Francisco Ma- 
noel Ribeiro, 44 à. c — Eduardo Eleuterio 
Ribeiro de Lemos, 34 a. s — Antonio Mar- 
tins de Souza, 22 a. s— João Antonio de 
Oliveira, 34 a. s-- Antonio Maria d'Abreu, 
60 a. viuvo — Nicoláu Francisco da Silva 
Pragateiro, 48 a. s — Bernardo: Francisco 
da Silva Neves, 33 à. s — José Teixeira de 
Queiroz e Silveira, 40 a. c — Ricardo da 
Silva Carvalho, 30 a. s— José Luiz Gon- 
alves, 21 a. s — Manoel José Alves Mon- 
teiro, 76 a. s — David Lobato Falcão, 40 
a — José Nepomuceno Martins, 50a. s — 
José Ignacio Nanes d'Abreu Costa, 64a. 5 
— Francisco Fortunato da Silva 31 a. s — 
Antonio Pinto, 35 a. c. — Antonio Pinho 
Pereira, 439. c — Albino Fernandes Bar- 
bosa, 30 a. ss. | 
Passageiros. —O vapor «Luzitania» 


. 


sshido hontem para Lisboa pelas 6 horas 
da tarde, conduziu a seu bordo 122 pas: 


Hontem o numero de visitantes foi de 560. sageiros entre elles os seguintes) 


.. 
“ 


À. J. Pinto e sua esposa; Francisco F. Beipr do 
de Souza Myreira e sua esposa, Antonio José | tiam á venda. 
kaite Guimarães, e sua esposa, Antonio Luiz 


é que aquella dos que já exis- 


“Se V. se dignar inserir no sea muito 


de Oliveira, Zsvedeo Jacome Tasso, Carlos lido e acreditado jornal este meu Leste- 
José Bastos, João de Brito-P. Pinto Gne-| munho de admiração, que tende somente 
des, Dr. Nicolau Xavier de Brito, Gustavo |a animar os nossos industrises, assás obri- 


Vanderhuxa, Francisco da Silva Pinto, An- 


Í 


“tonio da Silva Pinto, José Antunes Barra- 


quim Moreira Marques, Antonio Diogo da 
Silva; &..S. Cooper, A. Celestin Calmels, 
Antonio José de Souza Lima, Antonio Ba- 
ptista Gonçalves, G. A. Wheelhousa, JM. 
Ei Dinarte aldas, Manoel Pin- 
to Nogueira, Albino José dos Santos. D. Ma- 


j T “Santa Anna, D: Maria Roza, 
ESEC dar UR PPP 


tyres, Jósquim Antonio Raposo, Bernardo | 


Pereira dos Santos, Vasto de Almeida, J. 
B. Falcão e entre estes 13 pessuas da com 
panhia do Gympnasio. | 
Contos ao Imar. — Pu 
segnnda edição do 
pequenos romances, que, com o titulo de 
«Contos ao luar», deu á estampa o fes- 
tejado e distincto folbetinista Julio Cezar 
Machado, que, como poucos, sabe as sin- 
sojaneolegancias de estillo améno e facil, 
edar ás pinturas o sgradavel colorido que 
nas ficções imprimo ares de verdado.. A 
dresidado “com que se esgotou a primeira 
dição, é documento irrecusavel do merito 
do livro e recommendação valiosa ara a 
sus segunda edição. 
— Eransferência. — Segundo diz a 


a do Lima», constava que o snr. 


«A 

osé Teixeira de iroz, delegado do pro- 
pt hq bi: A Dra ARA Ee Pa va 
de ser transférido para idêntico luga 
comarca do Monção. 

Assassinato. — (Do «Tri 

lar»:) — Apenas particularmente nos foi pos- 
sivel alcançar novos pormenores do notavel 
crims, ora toD a José Maximino, do lo- 
gar da Cerdeira, no concelho de Arganil. 

— O assassino tinha-se collocado no jardim 
de uma casa, inhabiteda, do proprio assas- 
“sino, Gujo muro deita para a estrada. Tinha 
para isso abertas todas as portas, que, de- 
pois de consummar o terrivel crime, foi fe- 
ehando successivamente, até sahir pela que 


Em - 
ho 

- 
“ Es 


blicou-se a 


deitava para trazeira das Gasás que o punha | 


a bastante distancia do logar do crime e lhe 
fscilitava segura evasão. — É SEA 
O tiro foi dado tanto de perto, é com tal 
firmeza, que despedaçou o coração da vic- 
tima, com tres balas, uma de chumbo, ou- 
tra de ferre, e outra de vidro. 
- Dizem-nos tambem, que o assassino rece- 
bê poA iucaa, e que sesdinha ba tempo di- 
rigido so dito Maximino, avisando-o de que 
se davam 40 libras para O assassinar, mas 
que se ellá désse igual quantia, não seria 
morto. os + DAMAS ,E | E — 
- Elle não fez caso do aviso, mal pensan- 
do que o caso era verdadeiro. 
- Comquanto haja todas as provas moraes 
dos authores do crime, parece que faltam as 
necessarias para O processo | 
— Estatistica. — (Do «Conimbricense»). 
No anno de 1860 vs nascimentos, obitos e 
casâmentos qua houve no districto de Coim- 
TE CO os seguintes: 


.. . 


Concelhos Nascimentos Obitos Casamentos 
Arganil... 387 259 84. 
Cantanhede | 483 328 160 
Coimbra...  41:004 566 . 284. 
Condeixa .. | 259 136 62 
Figueira...  1:030 508 299 
Goes .,... 2084: 420: 84 
Louzã.....o 237 435 - 64 - 
MirÃso ai. 221 147 43 
Miranda... 276: 127/.-5:1::63 
Monte Mór. 608 422 tati 
Odo Hosp. 604: 368 44 
Pampilhosa 197 126 38 
Do Rot de 320 205 19 

enella ... 245 120 67 
Peiares.... 174 a 
Sovre..... h5 308 125 
Tabod..... 425 DOS o a VOA 
Somma ...  1:147  4:189 1:/20... 


- No anno de 1860 excederam os nasci- 
mêntos aos obitos em todo o districto de 
Coimbra am 2:958.. | 

Comparando o numero de casamentos no 
anno de 1860 com os do anno de 1859 vê-se 
que em 1860 houve menos 144 casamentos 
do que no anno anterior. | 

Wagon real. — À companhia do ca- 
minho de ferro de Londres e do Norlh- 
Western, fez acquisição, para viagem de 
recreio da rainha de Englaterra, de um no- 
vo wagon que custou 3:000 lib. st. [réis 
13:5008000.] Tem leitos que sé podem ti 
rar com a maior facilidade. Estes leitos ser- 
virão só para a rainha e seu real esposo, 
no regresso dá sua viagem da lrlanda para 
a Escossia, o que dispensará os reses via- 
jantes de pernoitarem n'um hotel, 

“O wagon notado, diz: o «Express», é 
considerado como o mais elegante e mais 
completo que se conhece. O plano e dese- 
nho foram submettidos á rainha, que lhes 
deu a sua approvação. Haverá tambem no 
trem mais dous wagons que servirão de 
salões, Um para as princezas é outro para 
os principes mais jovens da familia real e 
sua comitiva, 

| oemperdibididináiane 
| CORRESPONDENCIAS. 


Snr. redactor. 


“Tendo visto por diversas vezes nos jor- 
naes d'esta cidade annunciados á venda em 
casa do snr, João Ribeiro Pereira, negocian- 
te morador na Feira de S. Bento, caixas 
com lumes hygienicos de stearina e pau, 
que não são nociros á saude publica e 
que todos podem usar com a maior con- 
fiança, por se não inflammarem facilmente 
em oulra parte que não seja na propria 
enixa que os contém, comprei algumas d'es- 
tás caixas e admirei-me da perfeição com 
que estes lumes ou phosphoros são feitos, 
mas ignorava que fossem industria ou ma- 
nufactura nacional. 

Por occasião da nossa Exposição Indus- 
trial, vim no conhecimento que tnes lu- 
mes são producção dq nosso concidadão o 
sor, Eduardo da Cunha Barboza. Como ver- 

adeiro amante e dicidido admirador das 
Rossas industrias, não posso dispensar-me 

9 dar por este meio ao snr. Barboza (que 
não tenho a satisfação de conhecer) os 
Meus sinceros parabens, pelo seu perfeito 
- = Proventavel invento; pois que com elle 
cessam immensas desgra 
mentos e inc 
leem dado com os outros lumes, já de ha 
muito geral 
O expositor, 
mina hygienicos e de se 


gurança, não exha- 
laar cheiro d ; 


eSagradavel e a perfe 


interessante volume de | 


ças do envenena- 
endios que, infelizmente, se 


Mente usados. Estes lumes, que 
Som muita propriedade, deno- 


R ição dos 
que se ocham na Exposição Iadustrial não 


gará a e 
Um amigo da industria portugueza. 


À ULTIMA HORA. 
Telegraphia electrica. 


DespAcHO N.º 1181 


BRAGA 31 DE AGOSTO A'S 8 HORAS 
E 10 MINUTOS DA MANHÃ. 


Ao Commercio do Porto. 


S. M. El-Rei o Senhor D. Pedro V 
e 'S. A. o Senhor Infante D. João com 
parte da sua comitiva dignaram-se ir 
hontem pela segunda vez ao lheatro, 
sendo recebidos por tres directores. Ao 
apparecerem na tribuna foram sauda- 
dos por vivas enlhusiasticos e palmas 
calorosas e prolongadas, tocando-se 
o hymno por muito tempo. Não eram 
menos de mil os espectadores. 
“No segundo intervallo dignaram- 
se SS. M. e A. aceitar o chá que lhes 
foi offerecido. 


- No fim do espetaculo repeliram- 
se os vivas e o hymno por duas vezes. 
- El-Rei e o Senhor Infante sahiram 
à uma hora do lheatro e foram até ao 
Paço muito victoriados pela gente que 
os acompanhava com musicas, e pe- 
los homens e senhoras que appare- 
ciam á janella dando vivas. 
Os augustos viajantes foram hoje 
ás 8 horas para o Bom Jesus, 
“O lunch que allilhes offerece o snr. 
arcebispo deve servir-se às 11 horas. 
Partem d'aqui âmanhã ás 8 horas da 


manhã de regresso para essa cidade. 
BRAZIL. 

Recebemos pelo «Magdalena» jornaes e 
correspondencia do Rio de Janeiro até 8 
do corrente, da. Bahia e Pernambuco, 
troncados, até 11, e do Rio Grande do Sul 
alé 26 de julho. 

Entraram no Rio de Janeiro no dia 30 
de julho a galera Saudade, procedente do 
Porto — em 2 de agosto o brigue Trium- 
phante, de Lisboa; a barca Restauração, do 
Porto; barca Hortencia, de New-Casile — 
em 4 a barca Maria, é o brigue Angelica, 
de Lisboa ; barca brazileira Hydra, do Por- 
to; biate Quinta de Pontevel, da ilha de 
S. Vicente. 

“Sabiram do «mesmo porto em 25 dejn- 
lho o brigue Lopes, para o Porto por Lis- 
boa, com 28 passageiros—em 26 o brigue 
Alipede, para Falmouth; barca Santa Cla- 
1a, para Pernambuco — em 29 galera Cas- 
tro 2.º pars o Maranhão; brigue N. S. da 
Conceição para a Bahia— em 30 o pala- 
cho Seixas 1.º para Lisboa —em 2 de agos- 
to a galera Linda de Bairiz, para Munte- 
videu. 

Alem das embarcações portuguezas en= 
tradas n'este periodo, ficaram surtas no Rio 
de Janeiro as seguintes: 

Galeras Europa e Olinda. | 

“ Baress Novo Tentador, Alexandre Her- 
culano, Maria das Dores, Estrella, Janota. 
Oliveira e Felix. 

Brigues Napoleão e Clara.. 

- Patachos Ermelinda e Farto. 

Lugre Maria, 

Entraram na Bahia em 29 de julho a 
barca Christina, de Triesto, e o brigue 
Conde, de Lisboa — em 30 a escuna Emi- 
lia, de Lisboa — em 1 de agosto a barca 
+caso, de Londres por Lisboa — em 10 o 
brigue Nossa Senhora da Conceição, do Rio 
de Janeiro. 

Sabiram do mesmo porto em 28 de ju- 
lho o brigue Tapir para Lisboa, com assu- 
car, hbiate Aguia para a Costa d'Africa — em 
29, a barca Figueirense para o Porto — 
em 1 de agosto, a barca Christina para o 
Rio de Janeiro — em 2 a escuna Emilia para 
Pernambuco. 

Entraram em Pernambuco em 7 de agos- 
to, a barca Flôr de S. Simão, de Liverpool 
e a escuna Emilia, da Bahia — em ll o 
patacho Jarco, da Figueira — em 13a bar- 
ca Santa Clara, do Rio de Janeiro. 

Sahiram do mesmo: porto em 6 os bri- 
gues Soberano e Constante ambos para Lis- 
boa — em 130 brigue brazileiro Eugenio, 
para Lisboa. 

Entraram no Rio Grande do Sul em 15 
de julho o patacho nortueg. Leif, de Lisboa 
— em 22 o patacho Marcial, do Porto — 
Em 25 ficou fundeada á vista, a barca 
Alliança, do Porto, 

Sahiu em 25 de julho o patacho Serra 1.º 

Os ultimos Boletins commerciaes que 
publica o «Jornal do Commercio» do Rio 
de Janeiro são os seguintes: - 


Revista do mercado de 1 a 6 de agosto. 


No pequeno periodo que passamos em revis- 
ta foio nosso mercado de importação abastecido 
de quasi todos os artigos de maior consumo, e já 
pelo effeito d'essas entradas que tão de perto se- 
guiram-se, já pelos supprimentos feitos no mez 
transacto, mostraram os compradores mais reser- 
ra, 6 as transacções pautaram-se pelas exigen- 
cias do consumo, 

O sal continua em posição desvantajosa; e os 
vinhos do Mediterraneo depuis das ultimas ven- 
das de julho teem sido pouco procurados; o que 
se pode altribuir em grande parte á influencia na- 
tural das ultimas entradas sobre o auimo dos com- 
pradores. 

No mercado de exportação houve pouca acli- 
vidade. 

Atéodia 3 eram esperadas anciosamente as 
noticias que devia trazer o paquete inglez Magda- 
lena dos mercados consumidores do nosso café, 
e nessa espectativa conservaram-se os exporta- 
durês fóra do mercado; no dia 3 entrou o Magda- 
iena, e apesar das notícias ainda desfavoraveis de 
que foi portador, não podemos aventurar caleu- 
los subre os seus resultados allento o diminuto 
period: desde então decorrido. 

Hoje effectuaram-se algumas transacções. 

De assucar houve apenas vendas regulares na 
maior parte para salisfação do consumo. 

O cambio sobre « ondres que no dia 1 se co- 
tava a 24 */,d. desceu a 24 */, d. depois da entia- 
da do paquete inglez Magdalena, e a esse alga- 
rismo tem-se mantidoe firmado em saques regu- 
lares. 

Fechou-se tambem hoje uma pequena somma 
a24emrio d. 

| Subre as'outras praças tem regulado as cota- 
| ções que adisnte mencionsmos, 


4 


Não houve alteração na taxa de desconto. 

— Asapolices geraes de 6 p. c. furam negocia- 
dashojea 94,94 emeio e 95p co | 

- Venderam-se as onças da patria a 308700, 
308800 e 318000. 

Realisaram-se algumas transacções de acções 
do banco Rural e Hypolhecario a 268, 278, e 288 
de premio. 

Importação. 

AZEITE DOCE. — Venderam -se pequenas par- 
lidos do de Lisboa de 3658 a 3708000. 

SAL. —Venderam-se ultimamente uma carga 
de Gette e outra de tiisboa a 600 rs. 

VINAGRE. —Venderam-se pequenas partidas 
do de Lisboa a 1958, 1403 e 1508, alcançando este 
ultimo preço o de marca J. €, 

“VINHO —Do de Lisbaa bom, realizaram-se 
duas vendas pouco importantes a 2608000. 

Estavam vendidos a chegar os duus carrega - 
mentos de Celte: do Alexander Cochrane, marca 
B. L., com 200 pipas tinto, a 205, e do Pelil 
Vaisseau, marca G. P., com 130 pipas tinto e 
88 ditas branco a cerca de 1954000. 

“ Venderam-se tambem 8U pipas do branco. 
marca P. Claris, do Fluminense, de Genova, a cer- 
ca de 2258000. 

Exportação. | 

CAFE. —Yenderam-se desde o 1.º do corren- 
te até hoje (6) 16,000 saccas. 4 : 

Sommam as vendas effecluadas desde a par- 
tida do paquete inglez Tyne até hoje 110,240 
saccas. + . 

Sommam as vendas realisadas desda a partida 
do paquete francez Navarre, alé hoje, apenas 
25,800 saccas. | ” 

Nas ultimas vendas regularam para os lJotes 
redondos os preços seguintes : 


Para os Estados-Unidos.,....... 98900 58790 
DU MCANAD css e cmo ado So e pio 98200 58900 
» o norte da Europa........ 98800 68000 
» o Medilerraneo.......... - 58300 58600 

E para as qualidades separadas : E 
Livado.,.eere» pres pg 6S500 78600) 
DUDÉFIO E vio gra oc ais o o oo 0a 98900 68000 
SN ERC e SE DR ESSE 98600  S$800| 
1.º ordinaria... ,... - 58200 58400 
E DO doa cntopigio (AS AVevid apito 98000 58100 
2.º ordinaria..... e 4B0U0 


adido se io: dá 4$30U 
- Despacharam-se 6657 saccas, | 

Embarcaram 8608 saccas. 

Ha em ser 170,000 saccas. | á 

- ASSUUAR, — Realisarom-se algumas vendas 

regulares, na maior parte para satisfação do con - 
sumo. nua 

Despacharam-se 365 barricas para Lisboa e 
345 ditas para o Porto.. 

Ha em ser: 

De Campos, 300 caixas, 400 barricas e 4,500 
saccos (novo). 

De Pernambuco, 16,000 saccos (velho). 

De Maceió, 12,000 ditos (idem). 

De Cotioguiba, 600 caixas (idem). 

Colamos: es! 

De Campes: branco de 38 a 39500, e mascavo 
de 28400 a 38200. R 

De Pernambuco: branco, 2.º sorte, de 48800 a 
dg. 4.º dita, de 38400 a 48, 4.º dita e somenos, de 
28800 a 38, e mascavo, de 28201) a 28400. 

“De Maceió: branco, de 33 a 38400, e mascavo, 
de 28 a 28100. . EIA 

De Caioguiba: branco de 33 a 38400, e mas- 
cavo de 28200 a 28400. 

COUNUS. — Ha em ser 10,000, | 

Despacharam-se 400 seccos para Lisboa, na 
barca portugueza Felix. 

Colamos: os grandes de 370 a 380 
quenos de 350 a 360 rs. 

FRETES. —Consta-nos apenas o fretamento de 
uma escuna sueca para o Canal a 55sh 


MERCADO MONETARIO 


CAMBIO. —Sommam os saques effectuados até 
hoje (6) para o paquete inglez Magdalena ; 

Sobre Londres: £ 250000 a 247/, d., exce- 
ptuando uma pequena soma sacada em 25 da 
passado a 25d e outra hoje a 24 !/, d 

Sobre França é Antuerpia cerca de 1,000,000 
francos, aos extremos de 385 a 395 rs 

Sobre Hamburgo, 120,000 m b. a 730rs. 

Subre Lisboa e Porto regulou a tabella se- 


rs, € os po- 


guinte: 
LES DP: Cons e son os . à vista 
425 p.fondasi.l «- 31) dias 
121. P.iComia ama 60 ». 
120 Coe ia o asbtoto 90 » 


9p.c 
Na praça effecluam-se com facilidade a 10 p 

c. sobre boas firmas. 

APÚLIGES. — Negociaram-s as geraes de 6 p. 
coa 95 P.c. 4 

META ES. —Venderam-se lotes importantes de 
onças da patria a 308700, 308300, e 318. 

ACÇÕES — As do banco Rural e Hypolhecario 
foram negociadas a 268, 278 e 283 de premio, 


IDEM, 7. 


CAMBIOS.—Em consequencia das vendas de 
café realissdas hontem e hoje, firmou se mais o 
cambio sobre Londres, saccando-se hoje, além de 
uma quantia dimnuta a 24 !/,/d.e de outra em le- 
tras indirectas a 25 d., |b 22,000 a 241/, d. e lb. 
22,000 a 24 !/, d. e db 20,000 a 243/, d 

Sommam pois os saques fechados para 0 pa 
quete inglez Magdalena, incluiudo as ultimas ope- 
rações : 

- Sobre Londres Ib 300,000, na maior parte a 
241/,d.,eo resto a 24!/, e 24%/, d. em letras di- 
rectas. | 

Sobre França e Antuerpia 1,000,000 fr. aos 
extremos de 385 a 395 rs. 

Sobre Hamburgo 120,000 m. b. a 730 rs. 

Sobre Lisboa e Porto regulou a labella se- 
guinte : 


viro TA ça TA RA á vista 
122 p.c..... ca....+ 8 JO) dias 
TAI DSCos ce cs clips ao a 60 » 
DADE Ce e siro aid Rr, a90 » 


DESCONTOS. — Conservam-se nos bancos a 9 
p.c., ena praça a 10 p.c, com facilidade para 
boas firmas. 

ACÇÕES — Negocisram-se hoje as do banco 
do Brazil a 668000 e 688000 de premio. 

OURO. — Exportaram-se no paquete inglez 
Magdalena: 

Para Southampton: 


Em moeda........... 460:1348000 
Em barra ............ 311:1798720 
Em pó ....... cocarso T:4918400 

e — —  T/8:8058120 
Para Londres em moeda..,...... « 13:8008000 
Para Lisboa Do Co icáiio a. 14:4498000 
Para o Porto AAA O E é J068000 


Total. ....+ 807:3603120 


CAFE'.—Venderam-se hoje 6,000 saccas para 
Europa aos preços anteriores, ! 
Em ser 170.000 saccas. 
FRETES. — Fretaram-se um brigue inglez pará 
Hamptou Roads e Canal, para ordens, a 40 sh., e 
uma escuna ingleza para 0 Canal a 50 sh, 


CR 


- EXTERIOR. 


Folhas de Pariz de 25, do Havre e 
Bruxellas de 23. 

Segundo a «Independencia belga», é 
(óra de toda a “dúvida que Monsenhor Nardi 
levou 80 imperador Napoleão uma carta au- 
tographa do Santo Padre, em resposta 4 
adverteneia amigavel que'o soberano da 
França dirigiu ao soberano Pontificé ácercn 
das intrigas que se agitam em Roma con- 
tra a Italia e contra a França. 

O correspondente do jornal de Bruxel- 
las expõe as considerações um pultico” com 
jecturaes que induzem a crêr que a pri- 
meira advertencia não tardará a ser se- 
guida, da parte do governo francez, d'al- 
guma determinação radical, para atenuar 
o ascendente moral da Inglaterra, que, 
animando e protegendo abertamente a uni- 
dade ilaliana , readquire todas as Syuipa- 
lhias que a sua opposição à guerra contra 
a Austria lhe tinha feito perder. 

A resolução tomadas pela França de im- 
pedir na fronteira romana recursos e re- 
fugio aos insurgentes de Napoles indica 
que não quer perder o prestígio e prepon- 
derancia que lhe deram na Italia as bata- 
lhas de Magenta e Solferino. 

A inflnencia ingleza parece tambem pe- 
zar em Berlin, a favor da Ealia, pois uma 
correspondencia da capital da Prussia dá 


consistencia aos boatos espalhe 
intenção em que estava o E 
no de reconhecer d reino de Ital 
do a dita correspondencia o gabi 
Berlin tomou esta resolução apesar dos 
esforços que os gabinetes de Vienna, Mu- 
nich e Dresda fizeram em contrário. 
À questão hungara não melhora. A men- 
sagem imperial annuncia que a Dieta hun- 
gara é dissolvida e que será convocada 
uma nova, logo que seja possivel. 

“Como se vê, o goserno austriaco ra- 
serva d'uma maneira absoluta a faculdade 
da determinar, segundo as cirenmsSlancias, 
9 epocha em que será convocada a noys 
Dieta. E Ao 

O vago d'esta disposição, a parte illi- 
mitada que deixa ao arbitrio, é certamente 
o que ha de mais grave e mais perigoso 
na resolução que tomou o governo aus- 
triaco. | 


DESPACHOS TELEGRAPHICOS. 

NAPOLES 23. — Um bando de ladrões 
foi perseguido até Arce pela guarda nacio- 
nal e pelas tropas. Entrou no territorio ro- 
mano. 

À guarnição franceza foi prevenida de 
qua os ladrões estavam perto: de Palvater- 
ra. Os reaccienarios em debandada conli- 
nuam a apresentar-se às aulhoridades das 
provincias, fe. | 


1 


Em S. Benedetto del Tronto, teve lu- 


gár uma lêntaliva de desembarque de que foi |. 


repellida. 

TURIN 23. — Os jornaes annunciam a 
tentativa de desembarque dos burbonianos 
em S. Benedetto, perto de Ascoli. 

Na noite de 21, um grande navio se apro- 
ximoú do litteral; deu-se alarme á guar- 
la nacional e ás tropas. Em consequencia 
de signaes de convonção, o navio afastou se. 

VIENNA 23. — Na mensagem imperial 
dirigida ao Reichsrath, o imperador deplo 
ra as desordens da Hungria. Diz qua as dis- 
posições da patente de 20 de outabro po- 
zeram em esquecimento o crime de 14 de 
abril de 1849 contra a dynastia é a pra- 
gmslica santção, o que esse acto merecia 


outro reconhecimento. O imperador fez pe- |. 


la Hangria tudo o que a equidade exige, 
tudo o que a justiça pará com as outras 
provincias permilte fazer, é tudo o que man- 
da o desenvolvimento da política do im- 
pério. S.M. restabeleceu a constituição hun- 
gara com todas as suas instituições liberaes, 
em como a autonomia nacional, sob a uni- 
ca condição de que o exercicio dos direi- 
tos políticos relativos aos deveres militares, 
ás finanças e á economia nacional, em ge- 
ral, deve ficar solidario para todo o im- 
perio. 

O imperador tinha o direito de fazer 
essas reservas, porque a constituição Linha 
sido violada pelo poder revolucionario, e 
tinham-se efl-ciivamente desviado della. 
Bra tambem a isso obrigado por causs das 
necessidades da posição da Auslria, como 
grande potencia. À Dieta hungara teria pois 
devido oecupar-se da revisao das leis de 
1848 e pôr em execução o diploma impe- 
Flal que respondia ás necessidades da nova 
constiluição. 

Em lugar d'isto a Dieta pretendeu obter 
o pleno reconheciniento da conslituição de 
1848, sustentando as clausulas que violam 
as prerogalivas da corda, os direitos do im- 
perio inteiro e os interesses das nacionali- 
dades não magayares, apesar da applicação 
d'essas clausulas se não poder effectuar sem 
o emprego da força contra a Croscia, a Scla- 
vonia e a Transylvania. Apesar da Dieta ter 
sido convidada a negociar por um arranjo, 
recusou-se a isso & declarou ao contrario 
rotas as negociações, O imperador quer to- 
davia firmemente sustentar, mesmo na Hun- 
gria, us principios conslitucionaes. 

S. M. declara pois: 

1.º Que as leis de outubro e de fevereiro 
ultinao ficam em vigur, e que nenhuma mu- 
dança counstituciunal póde: ter logar sem o 
consentimento do Reichsrath. Cada provin 
cia conserva a faculdade d'enviar deputados 
ao Reichsrath, para ahi exercerem os ditei- 
los que lhes estão reservados, e a não-parti- 
cipação d'uma provincia qualquer não pode 
impedir o exercicio dos direitos d'outrem. 

2.º Todas as estipulações da legislação 
de 1848 que estão d'sccordo com a cuns- 
tiluição oulhorgada serão reconhecidas. As 
estipulações contrárias derogadas. 

3.º 4 actual Dieta bungara é dissolvida 
por ler persistido na sua opposição. À nova 
Dieta chamada a preencher os deveres ds 
Dieta dissolvida será cunvocada logo que 
fôr possivel. Derám-se instrucções para o 
restabelecimento e manutenção da ordem, 

A mensagem imperial termina declaran- 
do que o imperador, oocupando-se firme 
mente da unidade dp imperio, da autono- 
ia das provincias, bem como da liberdade 
constitucional, espera o futuro com con- 
hança. 

O «Reichsrath» votou uma mensagem 
ao imperador em resposta a esta mensagem, 

KRAYUJEVACS 24,— A Sknptchina, de- 
pois de ter adoptado o projecto de lei re- 
lativo á reorganisação da Assembléa legis- 
lativa, acaba de votar tambem por unsni- 
midade o projecto de lei sobre a teorga- 
nisação do Senado. | 

CONSTANTINOPLA 22. — À cidade de 
Peristi, perto de Gallipoli, foi em parte des- 
truida por um incendio. 


in 
PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
Receita da alfandega de 1a 29 de 


agosto... ... us. dobDd oe Ad. di bro 212:2378199 
Idem em 30,....s.ccecereesscro 98428160 
222:0798359 


COMPLETA DESCARGA: 
asosto, 30. 


AVEIRO. —Hiate Rasoulo 1.º, mestre Ssera- 
mento 
LIVERPOOL. —VYapor ing. Frauckfort 


, CAD. 
Bonfelow. P 


TERMOS DE CARGA, 
acoste, JÔ. 


LIVERPOOL. — Vapor ing. Franckfort, cap» 
Bonfeluw, à 


SENEROUS DESPACHADOS PARA CONSUMO 
asosto, JO, 
Assucar—lO caixas, 16 Ívixos, 9 barricas e 
216 saccos 
Arroz— 364 saccos. 
Aguardente estrangeira—20 pipas. 


GENEROS DESPACHADUS PELA MEZA DA ESTIVA 
: ar STO, 30. 


Ps. v ú 

À giardento 1 : PE 

e Pa nha De oa — 42 saccos. 
Dita triga—594 barricas. 
Facto de vinho —111 barricas. 
Correntes —15. 
Ancoras—1). 
Salitre— 155 sacros. 
Arcos de ferro — 250 feixos, 
Linho canhamo — 48 fardos. 
Trigo nacional — 12283 litros. 
Taboas de flandres — 30. 
Oleo de linhaca—?2 pipas e 2 barris. 
Flor d'enxofre — 10 barricas. 
Vergoinha — 3000 feixes. 


e 


MOVIMENTO DOS VINHOSE AGUAS-ARDENTES 


acosto, 30 
Despachado para consumo : 
No Porto. 
| | Litros 
VINHO MAQUIO.,essesceccssides SoT. 
Dito verde ....... ALE rir 101,76 
Despachado para exportação. 
Vinhgs: + O Als scoho “«  72406,00 


244 


MERCADOS NACIONAES. 


PORTO SL DE AGOSTO. 
Farinha de milho,,..,... ...... 


"480 
EXIRO URORCaSs « Grana da id sé 18000 
DP”  BBPrQdIO-coccanro vu ê ; 960 
DDIIVE A das Ss E 860 
Feijão branco... ...ccecccov... 660 a 620 
>» vermelho.....ccccos.c. 660 à 670 
AJA DO. q co PE ALR 480 

» frade... DO PUISAZARISI 420 
>» amarello .qsuse «stodoio 540 
DUDO Soro a Dino Sné Sr e a 42 
Centeio ... tdovecod CDU CcLvcêvó dos 440 a 480 
Cevada Cerco nen nen as uau 380 a 400 
Batatas [arroba| .............. 220 à 240 
Azeite pre arg 5 “sam ea ao 68200 


o n 20 7 . 
A Audo E > ae | o 
ee CS 


“PRAÇA DE LISBOA 28 D'AGOSTO, 
Rendifnento da alfandega grande dê 
Lisboa de 1 a 27,....s..ciceres 
Idem no dia 28,.... 


“eae... 
o 


Cotações oficiaes 
Inscripções de assentamento, 
Juro pago até ao fim do 1.º 


semestre de 1861.......... 48 a 48 1 
Gouponsidem............... 48%a 481/, 
Certificados .........cccccs. a dl 
Titulos de divida publica [an- 

TA Pe DA a 2 
Titulosdedivida publica(azues) 2 a 4 
Titulos de divida publica [das 

tres operações] ........... 127 a M 
Papel moeda... dede E. co dE DICA EA DD 

Fundos estrangeiros. 


(Boletim telegraphico). 

|. Bolsa de Madrid, em 28 de agosto— 
to differido a 43. 

Bolsa de Paris, em 28 de agosto 

francez a 68,85 —4 1/, dito a 98,50. 


“Bolsa de Londres, em 28 de agosto — Consoli-. 


dados de 92 */, a 92 3/, 


Pariz 22 de açosto. 
Cambio sobre Lisbua, a 9U dias... 551 4, 
Idem, 2% de agosto. 
| Cambio sobre o Porto, a 90 dias,. 552 


PARTE MARITIMA. 


PORTO, 31 DE AGOSTO. 


Às 11 monas Da MANHÃ 


Pica fóra da barra; 
Vapor Lisbva. 
Calma e o mar bom. 


— Acabam deentrar: vapor inglez Water Witch, 
o brigue inglez Anemone; e sahiran os hiates 


Rasoulo, eitglez Spey, e as rascas. Janota, Mo- 
reira e Palusca, 


— Hoje ás 9 horas e meia navegou para o N. o 
vapor de guerra Lynce. 


Por participação lelegraphica de Vigo, de hoje 
ás 8 horas da manhã, sabe-seter sabido ás 7 hu- 


ras da manhã o vapor paquete Tagus com a malla 
e passageiros. 


e, 


PORTO, 30 DE AGOSTO. 


ENTRADAS, 
AVEIRO, 2 dias. — Rasca Victoria, mestre Sil- 
va, sal. 
— CARRIL, 2 dias. — Lancha hesp. Eduardo Ma- 
rino, cap. Amved, lastro. 
CARDIFF, 50 dias. — Escuna ing. Eliza, cap. 
Jenkins, carvão e ferro, á ordem. 


SÁHIDAS. 
AVEIRO. — Hiate Phenix, 
lastro. 
LISBOA. —Vapor Lusitania, 


| LONDRES. —kscuna hul, Corneliá, cp; 2”. 
rinho e frucita, 


mestre Nunes, 


ii a a 


CARDIFF, 20 de agosto. —Reentrou, o Marga- 
ret Campbell, que havia sahido para Villa Nova. 
o» MURK, 20 de agosto, — Entrou o Francisco Ca- 
simiro, cap. Costa, procedente de Berdianski. 
CLYDE, 23 de agosto. — Carrega para Lisboa O 
Zephir, e para o Purto o Carolina, Cap. Costa, 


mam 
Felegraphia electrica. 

(Dirigido & Associação Commercial.) 

LISBOA, 30 DE AGOSTO. 

ENTRADAS. 
NANTES E VIGO, 4 dias. — Vapor pag. fr. Ville 
8 Paris. 
ALICANTE, 16 dias. — Hiate Aurora. 
NEW-PORT, 9 dias. — Escuna ing. Alice Jane. 
NEW-CASTLE, 20 dias. — Escuna din. Caroline 
SANDOWA LL, 42 dias. — Patacho suec. Polluzx. 
HARTLEPOOL, 35 dias, — Escuna din. Abba. 
MALAGA, 40 diss.—Vapor hol!. Rotherdam. 
VIEIRA, 24 horas. — Bateira Maria Christina. 
NEW-YURK E PORTO, 33 dias. — Palhabote 
amer John D. Kinsey. 

MAKSELHA, 14 dias. —Brigue Cordialidade. 


SAHIDAS, 


PORTOS DO ALGARVE. — Vapor pag. D. Luiz 
SETUBAL —Patacho suec. Jari. 
PORTO. —Vapor Lisbua. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


qoNTos AO LUAR, por Julio Cezar Ma- 
chado, 2º edição, preço 500 réis. 
TITO LÍVIO, historia romana, tradue- 

ção dos > primeiros livros, por Manoel Ber- 

nardes Branco, 8.º, 18000 réis. 
Vende-se na livraria de N. Moré. 


(2364) 


O HYMNO consagrado a S. M. oSenhor 
D. Pedro V, musica de J. J. Lopes, poe- 
sia de C. C. Branco, para canto e pisnno 
ou para pianno só, vende-se na rua do Sol 
n.º 208, por 240 réis. 


Sahia á luz: — Carta a Gaspar Pereira 
da Silva áeerca do projecto de lei sobre 
fallencias. Encontra-se na loja de livros de 
Jacintho Antonio Pinto da Silva, ron do Al- 


o franco. 


165:1758244 | posição reverte a, 
“7:0618596] parigas Abandonsdas. 
172:2368840 


9 por cen- 


—u por cento 


Livraria franceza € 


nacional 
RUA DO LARANJAL N.$ 2a 16 
STE estabelecimento acaba dé receber 
um sortimento de musiza para canto 
e diversos instrumentos, com especialidade : 
Para canto com acompaihamento de 
piano. 
Verdi — «Un Ballo in maschera». 
Flotow — «Marta». 
Mayerbeer— «Roberto à] diavolo». 
» — — «il pellegrinageio di Ploermelp 
Verdi — «Un Ballo in maschera», para ra- 
beca só. “tita ME 
» — À mesma opera para rabeca tom 
acompanhamento de piano, pa- 
ra flauta só e flauta com acom- 
panhamento de piano, e para 
duas flautas. 
De todas estas operas la peças séepa- 
radas e as partições inteiras, 16 
Musica para harmoniflúte. 
Musica para guitarra. . er j 
A musica do editor Lucca a 100 réiso 
franco. | ot Sigesa 
A musica do editar Ricordi a 420 réis 
(2309) 


AlouMas palavras sobre o estado sctuel 
“das prisões em geral e sua reforma, 
por João Maria Baptista Calisto, lente ca- 
ibedratico da faculdade de medicina na Uni- 
versidade e socio effectivo do [ustitutu de 
Coimbra, Preço 200 réis, - E “alma: 
Vende-se unicamente na livraria de Ja- 
cintho A. P. da Silva, rua do Almada n.º 
134. | 12329) 


A EXPOSIÇÃO INDUSTRIAL PORTUEN- 
SE. — Rodowa para piano, ollerecida a 5. 
M. El-Rei o Senhor D. Pedro V, por E. 
E. F. Espinheira. O producto d'esta com- 
posição reverte a favor do Asylo das Ra- 

Vende-se nas salas da Exposição Indus- 
trial o nas lojas de N. Moré e Jacintho da 
Silva, rua do Almada. — Preço 160 réis. 


- Festividade 
ÁMANBA, na parochial igreja do Bomfim, 
se ha-de festejar a milagrosa Santa Cla- 
ra, com missa sulemne, Senhor exposto, 
a sermão de manhã: hoje á noite have- 
rá arraial, illuminação, musica regimental 


e fugô prezo, dado pelos ill.Pºº snrs, Aze- 
vedos, juizes da funcção. o 7 
Nova t.ompanhia 

Utilidade Publica 
À Direcção d'esta companhia participa aos 

snrs. necionistas que a 4 º prestação de 
908001) réis por acção deverá entrar em 
caixa até o dia 7 de outubro, abrindo-se o 
cofre para a sua cobrança desde já, para 
facilidade do expedierrte e conmodidade dos 
snrs accionistas; que poderão adiantar a 5.º 
e ultima prestação. que vencerá o juro de 
4 p. c. nté a sua chamada. -— Por titulos 
a praso não menor de 6 mezes, toma a 
companhia dinheiro de emprestimo ao juro 
de 4 emeiop. c. | | 

Porto, 31 de agosto de 1861. 

Os directores, 

Antonio Ferreira de Macedo Pinto, 

José Carlos Lopes, 

Antonio Ribeiro Fernandes Forbes. 


(2366) 


Va. novamente à praça no dia 3 
de setembro ás 10 horas da ma- 
nhã, uma porção de madeira de casta- 
nho e pinho, que se acha depositada 
em frente da cadeia da Relação, cuja 


arremalação será no mesmo local. 
(2367) 


OBRAS DA NOVA ALFANDEGA DO 
| PORTO 


" rg, 
ARREHATAÇÃO 

RIO dia 12 de setembro, pelas 10 horas 
da manhã, na secretária das mencio- 
nadas obras, estabelecida na rua occiden- 
tal de Miragaya n.º 203, se bão-de dar de 
empreitada os fornecimentos abaixo indi- 
cados de pedra de cantaria e seu appare- 
lho, para a construcção dos armazens sub- 
terraneos, posta no local das obras, segun- 
do as candições que se podem examinar na 
dita secretaria todos os dias não santifica - 
dos desde as 9 horas da manhã ate ás 4 

da tarde. 

EMPREITADAS 


2 Fornecimentos de 278,27 m. c. de 
pedra de cantaria cada um. 

1 Dito de 516,40 m. ce. 

1 Dito de 492,31 m, ce. 

1 Dito de 177,92 m,.c. 

o apparelho da cantaria será dado em 
separado ou junto com o fornecimento da 
pedra, segundo convier, 

Para poder ser admittido como licitante 
é necessario mostrar ler fritoo deposito 
provisorio da quantia de quarenta mil réis. 

Porto e secretaria das obras da nova al- 


“| fandego, 30 de agosto de 1861. 


O director das obras, 
FP. de C. Morão Pinheiro, 
Tenente de engenheiros, 


12368] 
Leilão de fazendas para 


liquidação 

PORINTERVENÇÃO DEM. J. F. PINHEIRO 

Travessa de D: Pedro n.º 2 
RgOS dias segunda feira 2 e terça Sde 
setembro, pelas 11) horas da manhã, 
haverá leilão de fazendas que consta de 
vestidos de seda, ditos de baile, ditos de 
là, chailes de seda, lã e de Dareje, mar- 
quezinhas, chapeus para senhoras, cam- 
braias de cassa, bordados é outros muitos 
objectos que estarão patentes, tudo pelo 
maior preço que fôr oflerecido; perten- 

cente a Manoel Antonio de Almeida. 


(2369) 
LEILÃO 
BAZAR NOS BAIXOS DA ASSEMBLEA 
PORTUENSE N.º 17 


1) 9MINGO 1.º de setembro, pelas 10 ho- 


ras da manhã, haverá leilão no dito 


bazar que consta de moveis, louças, crys- 
laes, um bom pianno, pratas, pinturas à 
mada. — Author da carta, o dr. Diogo Forjaz. ! outros muitos objectos. 


(2370) 


Exposição industrial 
À Direcção da Associação Industrial 
Portuense convida os snrs. exposi- 
tores que ainda não tenham bilhete 
a'entrada permanente para a exposi- 
vão industrial, a reclamal-o querendo, 
na secretaria, no mesmo edificio, vin- 
do munido das suas guias, para em 
vista d'ellas lhes serem entregues, 
José Corréa Lopes de Faria, 
Secretario. 


ESDE hoje até o proximo domingo 

1.º de setembro são as entradas 
para a exposição a 240 réis. 

José Correia Lopes de Faria, 
Secretario. 


M o dia 4 de setembro, pelas 11 ho- 

ras da manhã, se ha-de proceder na 
Alameda de Massarellos á àrremalação 
de 35 paus de cicupira, madeira do 
Brazil propria para construcção de 
navios. (2362) 


RANCISCO de Salles Barboza Lemos Al- 
buquerque Junior, filho natural e como 
tal julgado do exc.”º Francisco de Salles 
* Barboza e Lemos, corregedor que foi na Vil- 
la da Feira, faz publico que a casa de seu 
pai lhe é obrigada a prestar alimentos, e 
como lhe consta que o mesmo fez doação 
de todos os seus bensa oatro filho natu- 
ral, Miguel de Lemos Barboza Albuquer- 
que, previne porisso o publico que toda 
e qualquer transacção que fôr feila por es- 
te nos referidos bens tem em tempo de ficar 
sugeita, não aos alimentos, mais sim a 
novas acções que o annunciante tem de 
pôr em juizo ; por isso previne o publico pa- 
ra que em tempo competente não haja 
duvida. 
Porto, 30 de agosto de 1861. 
Francisco de Salles B. L. Albuquerque. 
Junior e (2365) 


D Margarida da Silva Moreira e Anto- 

» nio de Almeida agradecem cordial- 
mente a fodas as pessoas quena noite de 
20 do corrente se dignaram assistir aos res- 
ponsos de sepultura que tiveram lugar na 
igreja dos Terceiros do Carmo por alma 
de seu presado marido etio o snr. Manoel] 
Luiz de Souza, protestando a todos o seu 
eterno reconhecimento. [2331] 


DONO do carro que sahe dagesta- 

ção da Porta Nobre às 9 horas da 
noite estabelece outra corrida ás 8 e 
meia horas para a Foz e vice-versa ás 
9 e meia. 

Outrosim avisa que a corrida das 9 
horas será desde o 1.º ne setembro ás 
8 horas. [2302] 


RTA rua do Laranjal n.º 151, aluga- 

“se uma sala decentemente mobi- 
lada: tracta-se na mesma casa, do seu 
ajuste. | (2361) 


UEM achasse um papagaio que fu- 
giu no dia 28 do corrente da casa de 
Bouhard, rua de Santo Antonio n.º 
118, terá a bondade de o entregar, que 
receberá gralificação. - [2358] 
UEM precisar d'um pharmaceutico 
ha pouco habilitado, dirija-se á 
praça de D. Pedro n.º 104, a José An- 
lovio da Silva Oliveira. (2342) 


LOTERIA DE LISBUA 
BILHETES A 68450 


ENDEM-SE na Praça de D. Pedro n.º 
17 e 18. o > 


(2351) 


PORTO 
Loteria da Misericordia 
de Lisboa. 


5.º EXTRACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE 


REIS 10.000:000 
CUNHA & RORIZ 
-Affiançados no governo 
— eivildo Porto, na con- 
- formidade do edital de 
- 98 de junho de 1860. 


Teem à venda nas suas casas de cam- 
bio, rua das Flores n.º 1 e 3, junto á igre- 
ja da Misericordia, e defronte da Compa- 
nhia dos Vinhos, n.º 96, bilhetes inteiros 

a 63600, meios ditos a 38400, quartos 
- à 18700, e cautellas de 500 réis e 250 
Téis, cuja extracção terá lugar no dia 5 
de selumbro. 7 

Satisfazem todas e quassquer encom- 
-mendas que lhes sejam feitas das provin- 
cias com toda a pontualidade, vindo acom- 
panhadas do respectivo importe em vales 
do correio, e remeltem aos seus freguezes 
as listas dos premios. |. 
| (2347) 


“Gremio 
"dos pharmaceuticos 


À salado gremio pharmaceutico, na rua 
“do Almada n.º 96, acha-se patente, por 
espaço de S dias, a contar do dia 27 do cor- 
rente, a lista do lançamento da contribuição 
industrial lançada aos pharmaceuticos do 
Porto, a fim de ser examinada pelas pessoas 


interessadas. No mes:no praso serão acceites 
às reclamações dos que se julgarem lesa- 
dos e para serem altendidos conforme fôr de 
Justiça. 
O presidente do gremio, 
Albano Abilio Andrade. 


(2310) 


EEN EY 


D'ERARD. 
ESTABELECIMENTO DE 


JOSÉ DE MELLO ABREU, 
Cima do Muro nº 240. 


INGLEZES, 


Vende pianos dos primeiros fabricantes da Europa. Recebe-os directamente 
dos fabricantes, e pelo preço mais diminuto por que elles costumam remeltél-os 
para os estabelecimentos de primeira ordem no estrangeiro, e ainda mesmo para 


as agencias, 


Tem variado sortimento, dos de menor preço a par dos de mais elevados, 
como os de ERARD, COLLARD & COLLARD, e dos mais acreditados fabricantes 
de Allemanha. Nenhum outro estabelecimento no Porto tem melhores habilitações 


para satisfazer o comprador. 
Não se compram nem se recebem 


em troco pianos usados para que o pu- 


blico tanha segurança e garantia na compra. 


ed José Pereira de Oliveira 
mudou o seu escriplorio e armazem 
de fazendas delã, seda, e algodão da 


» Venda importante 
nº principio do proximo mez de outubro 
será posta em hasta publica na cida- 


rua da Fabrica do Tabaco para a-rua |de de Braga a grande e bem conhecida 


do Almada n.º 616 a 624. (2352) 


Vende-se 

MA bôa morada de casas, sita na rua 
| de Santa Thereza n.º 16 a 18, 
com lindo quintal e agua de poço; paga 
de penção 68800 réis e dominio favo- 
ravel. Quem a pretender falle na mesma. 

| [2279] 
MRETENDE-SE passar o negocio de tintas 


e ferragens do fallecido Antonio José | 


Antunes Braga, no largo de S. Domingos ; 
n.º 2 a 4 ejuntamente a casa por tres na fabrica. 


nos, que findam em 1864; bem como se 
vende o hiate «Antunes 1.º»: a quem con- 
vier dirija-se á mesma casa., (2210) 


“SABÃO INGLEZ Nº 


ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º om peso. 


87, com reducção de preço. 
| [1944] 

M o extincto convento das Carmeli- 
tas se dá inslrucção de tachygra- 
phia, gratuitamente : quem quizer uti- 
lisar-se póde dirigir-se ao professor re- 
gio José Carlos de Mello, no mesmo 
edificio. [1998] 


RUA DE D. PEDRO N.'12 


Florindo José Teixeira 
de Carvalho 


EM FLOR DE ENXOFRE para ven- 
der de superior qualidade. [1735] 


Deposito de pezos do novo 
systema a 24900 por. 
collecção 

ONTINUAM a vender-se na rua de S. João 
n.º 116. (1578) 
LUGA-SE a sala da frente do 1.º an- 
dar da casa n.º 17 e 19, da rua 

S. Francisco, que serve para escriplo- 


rio: quem a pretender falle no escri- 


ptorio do expediente d'este jornal. 
as (2184) 


SOLA A FRANGEZA 
EZERROS, couros cavallares e ou- 
tros de diversas qualidades, cur- 
tidos na fabrica do Esteiro de Campa- 
nhã, de Fonseca & Ferreira. 


Deposito na rua de Cedofeita n.º 117 
(1703) 


AA TD E E ESP TT 
ANOEL Luiz Cenlieiro, rua de Traz n.º 
83 a 87, fabrica moinhos de moer 
café superiores aos que vem do estrangei- 
ro, respondendo por a sua qualidade, ain- 
da mesmo depois de* experimentados. — 
Preço 18200 réis para cima, dos quaes tem 
deposito. ; | (245) 


Reforma de letra em cara- 
“cter inglez em 10 lições 
POR D. PEDRO SEBASTIA VILA 
S pessoas que pretenderem melho- 
rar a sua letra dirigir-se-hão ao 


collegio de meninas [Instituto Lusita- 


no| praça do Bolhão n.º 313. 
[1965] 


EDWARDS 4 LEWTAS 
NEGOCIANTES DE VINHO 


AEó, Duke St. 
Liverpool 


DEPOSITO DE BICHAS DE HAMBURGO 


PARA SANGRAR 


ANOEL dos Santos em Cima do Mu- 
ro n.º 183,acaba de receber um 
grande sortimento d'este genero, que 
vende por preços commodos e respon- 
sabilisando-se por toda a quantidade 


que do seu estabelecimento saiha. 
— (2348) 


- MENDE-SE uma propriedade 
de casas na rua da Bôa- 
Vista n.ºº 157 a 161. 

Tem bellos commodos para uma fami- 
lia pouco numerosa, achando-se no melhor 
estado de conservação. 

Tem quintal e poço com agua de beber, 
paga 68400 réis da fôro annual ao exc.Mº 
conde de Rezende. Quem a pretender póde 
dirigir-se á rva da Alfandega n.º 43. 

(1478) 


| Souto, 


QUINTA DAS LAGES e suas pertenças, Sar- 

;doal, Bosque, moinhos, prados, lerras de 
bravio, fóros, etc, que tudo constitue o dito 
senhorio nos limites da mesma cidade : an- 
nunciar-se-ha brevemente o dia em que 
ha-de ter lugar a licitação. 

Esta propriedade, uma das mais consi- 
deraveis e afamadas da provincia do Minho, 
está situada entre as duas pontes— de S, 
João e dos Pelames — sendo atrevessada 
pelo rio Éste, cujas aguas regam e limam 
Os seus prados, e fazem mover desoito ro- 
das de moinhos, podendo por sua força 
servir de motor para os machinismos de 


Dirigir-se, para qualquer esclarecimen- 
tos, ao snr. Bernardo da Cunha Pinto Bar- 
boza, agente de causas, morador na rua do 
na referida cidade. [2444] 


viella do Ferraz n.º 26 vende-se 
carvão de gaz a 210réisa arroba 
[2238] 


ANNA Candida Sá Lopes, viuva de 
q bacharel Miguel de Almeida Pinto Do- 
nas Bulto, despediu n, dia 20 do presente 
méez o snr. Jusé Rodrigues Teixeira de admi. 
nistrador da sua casa de Villa Secca de 
Armamar, e de todosos seus bens; e no- 
meando para receber as rendas e fóros 
que se deverem e vierem a dever o snr: 
Antonio Paschoal, da dita Villa, o que faz 
publico pelo presente annuncio para todos 
os effeitos legaes. | 
Porto, Bom Successo, 26 de agosto de 
1861. Ê (2325) 


Pinho de Flandres 


[TRA pranchões e taboas de todas. as 


dimensões, muilo seccos. 
Rua das Oliveiras n.º 41 (882) 


PHOTOGRAPHIA 
EM OLEADO, PAPEL E VIDRO 
POR 


DOMINGOS PASCHOAL JUNIOR 


Praça da Batalha, 
(junto á igreja de Santo Ildefonso, n.º 2.) 


ETRATOS de 500 réis para cima — em preto 
R e coloridos a aquarella ea oleo. 
RETRATOS para bilhetes de visita, broches, 
pulseiras, bolões de camisa, etc. 
REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. 
COPIAS em papel de retratos ou repro- 
'ducções, metade do custo da primeira — de 6 
para cima abatimento. 
CAIXILHOS, molduras, broches, pniseiras, 
bom sortimento, 
Este estabelecimento está aberto todos os 
dias desde as 9 heras da manhã até ás 3 da 
tarde. 


RECISA-SE d'um individuo que sai- 
ba ensinar elementos de gramma- 
tica e traducções de lingua franceza e 
ingleza: quem estiver n'estas circum - 
stancias pôde dirigir-se ao escriptorio 
do expediente d'este jornal. (2318) 
LUGA-SE do S. Miguel por diante a casa 
e quinta no lugar da lRaza, junto ou 
separadamente se assim convier: é situada 
em bom local, com frente para a estrada e 
a pequena distancia de Villa Nova de Gaya. 
Para fraclar na mesma propriedade n.º 37, 


ou n'esta cidade, rua do Principe n.º 77, 
| + [2268] 


elc., 


M. GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


RUA DE SANTO ANTONIO N.ºº 54 E 56 


ARTICIPA ás suas numerosas freguezas e 
mais pessoas, que continúa a ter um lindo 
sortimento de chapéus para senhora, me- 
ninas e meninos, enfeites e grinaldas, cha- 
péus de campo á Tudor, um diadema tudo 
no ultimo gôstoe por preços commodos. 
N. B. A mesma continua a fazer vesli- 
dos, capas e mantelletes, tudo que é per- 
tencente.a modas. (2273) 


CALDAS 


RUA DAS FLORES N.º 45a 51 


ECEBEU bonitos paletots para ho 
mem, e lindas capas para senhora. 
(2249) 


A WENDAM-SE e fazem-se |. 
transparentes e olea- 


dos por preços modicos, no Reimão, 


hoje rua de S. Lazaro n.º 201. 
E Dt 


Gallinhas hespanholetas 


ENDEM-SE em Regadas de Gaya n.º1 

e 2, junto ao castello de Gaya, a 28400 
o casal. Estas gallinhas, que são todas pre- 
tas, com a cabeça branca, tornam-se re- 
commendaveis pelo numero e volume dos 
seus Ovos que chegam a pezor 4 onças e 
mela, 


z 


OAQUIM Lourenço álves e Guilherme de 
Souza Reis, tendo sido encarregados da 
liquidação do activo e pessivo do casal do 
fallecido João de Araujo Lima, conforme 
o secordo lançado no registro do Tribunal dv 
Commercio, fazem publicoa todos os cre- 
dores e devedores que só elles são Os com- 
petentes para receber e pagar eque O es 
criptorio é ma rua da Reboleira n.º 19. 


MANTEIGA DE CORK 
MUITO BOA E MUITO BARATA 


Vende-se nas Congostas n.º 37 
(2282) 


Collegio da Alegria 


ADRE Neves, professor de latim no col- 


(1926) legio da Guia, muda as suas aulas de 
> ——>—>——— | | Santa Calberina pera a rua da Alegria n.º 
Tubos Bitu minizados de 283, e no principio de agosto abre um col- 


legio para meninos com o nome supra. 
O bom loesl e bons professores, a direc- 
ção, educação e instrucção dos alumnos 
produzirão os mais salisfatorios resultados. 
Procura-se O director no mesmo collegio, 
e acceilam-se meninos e dão se programmas 
a quem os pedir. [1810] 


Para fabrica 
ALUGA -st uma propriedade que 
| foifeita expressamente para ser- 
| vir para fabrica; a qualé bastanteres 


Patente 


Rs tubos, que servem para encanamen- 
to d'aguas, gaz, para poços, minas, etc, 
são superiores em duração aos tubos de 
ferro, porque não se oxidam; pesam apenas 
a quinta parte e custam um terço menos. 

É comparados com os de chumbo, teem 
a vantagem de menos 80 por cento em 
preço e não estarem sugeitos a formação 
d'oxido e carbonato de chumbo, que lão 
perigoso é. 

Sugeitando-os a pressão hydraulica, re- 
sistem á pressão de 220 Ibs. por pollegada 
quadrada, iguala 506 pés d'agua sem apre- 
sentar o mais leve indício de derramamento. 

A parte biluminosa que entra na sua 
composição torna-os de duração ilimitada 
quando collocados debaixo da terra, unem- 
se por meio de cinto da mesma composi- 
ção, a despeza de os collocar é muito pe- 
quená comparada com os de ferro, e qnal- 
quer simples operario póde fazer este tra- 
balho. | 

Às amostras estão nas Congostas n.º 28, 
unica agencia em Portugal onde se tomam 
quaesquer encommendas e dão todos os es- 
clarecimentos precisos. (1517) 


ERNARDO Teixeira de Mesquita Monte- 
negro, rua: de D. Maria Il, n.º 26 8 
30, recebem um grande sortimento de 


PAPEIS PINTADOS PARA FORRAR 
CASAS, 
bem como jarras de porcelana, que vende 
por preços rasoaveis. 
Continua a ter copos, calices, garrafas, 
frascos de todos os tamanhos, e vidraça, a 
qual vende ao arratel ou por vidro, ven- 


dendo tudus estes arligos por preços ba- 
ratos. (2241) 


Folha de Flandres 


M a rua da Alfandega n.º 13 vende- 
se por preço commodo um bom 
sortimento de folha de Flandres do 

acreditado fabricante CHARCOAL. 
[2178] 


Hospedagem em Lisboa 
MA familia de muita probidade, cede 
alguns quartos e encarrega-se do 
lraclamento de meza e roupa de pes- 
soas que vão a Lisboa. A casa é no 
centro da baixa (rua dos Algibebes n.º 
139 — 3.º andar, logo ao voltar da rua 
do Ouro). Preços moderados. 
Procure-se na mesma casa D. Ma- 
ria Augusta do Rosario. 
N. B. O bom tractaménto da refe- 
rida casa é assegurado por pessoa acre- 
ditada n'esta redacção. (2207) 


Instituição Vaccinica 


ONTINUA a vacoinação na casa da exc Ma 

camara, todas as terças-feiras e sab- 
bados, ás 11 horas da manhã. Na secreta- 
ria da municipalidade, todos os dias desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde, 
não sendo dias sanctificados — fornecem-se 
laminas com pus vaccinico a todas as pes- 
soas que as pretenderem, tanto d'esta ci- 
dade, como das provincias, e isto graluita- 
mente. 


lados; tem no quintal dous barracões de 
madeira e poço com bôa agua, na rua da 
Paz n.º8 58 a 66. - 

Tracta-se na rua do Triumpho n.º 72, 


defronte do quartel da Torre da Marca. 
- (21140) 


RANCHÕES DE FLANDRES de di- 
versas dimensões: vendem-se na 
rua do Calvario n.º 62 e 64a preços 
commmodos.. (2078) 


Attenção 


EDFORD Burys & C.º, fabricantes desaço, 

ferramentas, cutilaria, etc, em Sheffield, 
(Inglaterra), fazem publico que-a agencia que 
tinham n'esta cidade na ruas de S. Miguel 
se mudou para a rua de S, João Novo n.º 
15, para onde mandaram ultimamente uma 
nova, grande e bôa collecção de amostras 
de cutilaria, bandejas, objectos de charão, 
de electro-plate, britania, ferragens, botões, 
agulhas, sabonetes, candieiros de diffe- 
rentes qualidades e para gaz, lanternas e 
arreios para carruagens, armações para 
guarda-chuvas, pentes e muitos outros obje- 
ctos de Inglaterra, onde esperam que os 
seus amigos os continuarão a honrar com 
a sua confiança (2280) 


Venda de campos 
MUI pequena distancia de Santo Thyrso 


À e conliguo à estrada que segue d'esta ci- 
dade para aquella villa vendem-se os cam- 
pos chamados dos Reguengos com sua bauça 
e leira de malto, grande arvoredo e mais per- 
tenças, tudo circuitado por parede e na me- 
lhor disposição para se fazer uma proprie- 
dade, regular já pela belleza do local, já 
nela fertilidade do terreno e mais condi- 
ções que reunem os mesmos campos: 
acham-se livres de qualquer encargo. Quem 
desejar alguns eslarecimentos póde dirigir- 
se n'esta cidade á rua da Alfandega n.º 13 
ou em Santo Thyrso ao sollicitador de cau- 
sas Antonio José de Souza Azevedo. . 


[2220] 


€ ENDE-SE por inscripções 
RARA dA uma bonita proprieda- 
de na rua do Senhor do Padrão n.º 59 
a 62, na freguezia de S. Christovão de Ma- 
famúde, concelho de Gaya. Esta proprieda- 
de, que está collocada no Alto da Bandeira 
e é conhecida pelo nome de Quinta Ama- 
rella, tem optimas vistas para toda a cidade 


grande extensão. Consta de uma morada 
de casas sobradadas e outras lerreas an- 
nexas, grande quintal com ramadas e ar- 
vores de fructo, jardim, agua com enge- 
nho de nóra, tanques e mirante. E' de na- 
tureza de praso faleusim, e foreira á ca- 
mara de Gaya, à qual paga o pequeno fôro 
de 480 réis, e não tem mais onus algum. 

A sua situação é excellente por serna 
estrada real de Lisboa e muito proxima 
á cidade do Porto. | 

Quema: pretender póde dirigir-se po 
carta a Ricardo Guimarães, defronte do pas- 
seio, de S. Pedro d'Alcantra, Lisboa, 

- Nesta redacção tembem ha quem possa 
dar alguns esclarecimentos. (1771) 


- 1 FE 

A" caridade publica. 

OMINGOS Antonio Ferreira recommen- 

da á caridade publica Maria Rusa do 
Espirito Santo, viuva, moradora no Bom- 
jardim n.º 694, que na companhia de seis 
filhos se acha a braços com a miseria, 
acrescendo ainda mais à sua desgraça que 
o unico filho que a ajudava no sustento 
da familia soffre uma terrivel molestia, lan- 
cando continuamente sangue pela bôca. . 


Aluga-se a casa da ca- 
pella de S. Jeronymo, com 
o seu recinto atardinado, 
na rua Firmeza n.º 2e4. 

Falla-se na rua das Flo- 
res n.º 192. (1370) 


Armazem para alugar 

| RI rua do Principe n.º 3, pára 120 
asma 2 pipas de azeite, vinho ou agua- 
pe ardente, muito fresco e de pouco 
desfalque, ou outros generos de 
molhado, a mezes ou por anno, e tambem 
se alugam ou vendem duas caixas pars 
20 pipas de azeite, e 20 cascos de pipa 
para o mesmo. (Quem o pertender póde 
fallar na mesma rua e numero, | 

(2200) 


VENDE-SE uma propriedade de casas 
sobradadas, com bôas lojas, e escripto- 
rio, cavallarice e quintal com arvores de 
fruclo e agua de poço, sita na rua Direita 
de Mathosinhos n.º 4. Quem a pretender 
póde dirigir-se a Francisco de Mattos, na 
rua do Parro, da mesma villa, ou no Porto 
rua dos Clerigos n.º 23, a Antonio José 
Martins Ferreira. (22559) 


Escriptorios para alugar 
AS LUGAM-SE do S. Miguel por diante dous 


magníficos escriptorios com todas as 
precisas commodidades, em muito bom si- 
tio e muito perto da praça. Se a alguem 
convier alugal-os juntos podem communi- 
car entre si e então ficam com 5 janellas da 
frente. Falla-se na travessa da rua de S 
João n.º 13 e podem vêr-se desde as 8 
horas da manhã alé ao meio dia ou des-| & 


W7ENDEM-SE garrafas de 6 e meio ao gal- 
lão, na rua da Reboleira n.º 19, por 
preços baixos. - (1440) 


ANNÚNCIOS | MARITIMOS 
Para Londres. 


helice = IBERIA, 
= capilão Rober- 
tu Kavanaugh, sa- 
aii e”  hirá no dia 31 do 
corrente, ás 10 horas da manhã. 

Para carga e passageiros, para o que 
tem excellentes commodos, tracta-se com 
os agentes D.ch Mathias Feuerheerd Ju- 
mor & €.º ou com Alexandre Miller & 
C.º, rua dos Inglezes n.º 73. (2336) 


Para Liverpool. 


O vaporinglez=-FRANCK- 
FORT,=capitão H. Bon- 
fellow, sahirá no dia 1 


de as 3 da tarde até á noite, (1670) de setembro, ás 8 ho- 
do feia Cito Re ie E egos LS ras da manhã. 
Lumes hygienicos e de Consignatario F. Chamico, Filho é Sil- 


va, & quem se deve dirigir quem quizer 
carregar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Ingle- 
zes n.º 15. (2346) 


ár srta ni poa o EURO 
Para Dublin e Glasgow. 


O vapor inglez a helice 
==WATERWITCH,= ca- 
pitão Henry le Pan, es- 
pera-se aqui com bre- 
LE vidade, para sahir pa- 
ra os mencionados portos até o dia 8 de 
setembro. 


' segurança 
STES lumes, que só incendeiam com 
facilidade na propria caixa, que são 
livres de incendio, sem cheiro e sem 
veneno, vendem-se no unico deposito 
Feira de Bento n.º 20e 21. [2177] 


ENDE-SE por um preço usuito 
reduzido, a casa da Foz, onde 
esteve por annos a Assemblea. Far- 
se-ha toda a vantagem nos prasos para o 
pagamento. Quem a pretender falle na rus 
de Santo Antonio n.º 148, 1.º andar, Consignatario Carlos Coverley, rua dos 
[423] | Inglezes n.º 15, (2399) 
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jada. Ellerby & Mason, Hull. 


tarios A. Miller & 


paçosa, com janellas para os quatro | TA 


do Porto, arrabaldes e para o mar n'uma!|. 


O vapor inglez a| 


Para Hull + 


O == PRINCESS ROYAL = sa. 
hirá com brevidade para Hull, 
tendo a parte da carga enga- 


(1324) 


Para Cork e Dublin 


À escuna ingleza==MARY SWEET 
= capitão James Flinn, sahe alé 
o dia 1ô do mez de setembro, 
| (2324) 
Para carga tracta-se com 08 consignas 
:*, na Praça, 
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RE cap 


Pa 
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Bristol e Gloucester 


A escuna ingleza = ELIZA, ca. 
pitão David Jenkins, é esperada 
ces a toda a hora, para sahir com 
muita brevidade. [1858] 


Para Leitlh e New-Castle 


ra 


classificida AL no Lloyds e de 89 
toneladas, capitão James Stor- 


month, sahe com toda a brevidade, 


2098) 
Para Londres 


- 


À escuna ingleza = JANE GAR- 
Ey DINER, = capitão Henry Cole. 
man, sahe até vo dia 15 de se. 


lembro. Ainda tem algum lugar para carga, 
€ 95). 


Para Plymouth « Exeter 


did A escuna ingleza == GUILLEL- 


MO, = capitão John Le Gres- 
ley, sahe com brevidade. ' 


CÁ 
“ 


A escuna ingleza=ISABELLA — | 


(2296): - 


Para Malaga 

A escuna ingleza==SPEY, =p 

pitão Ltuim, de 83 toneladas At 

vai sabis até o dis 29do corrente, 
(2341) 

Consignatario Carlos Coverley, 

rua Nova dos Inglezes n.º 415. 


Para Londres 


did 


A sair impreterivelmente den. 
tro de 20 dias da data de hoje 


TRIOT. | | 
Consignatario E. A. Kopke, Reboleira 
E mi (2286) 


(2286) 


n. 


a veleira escuna ingleza =PA-. 


e 


Para o Rio de Janeiro 


did 


A veleira barca = TAMEGA= 
capitão Motta. E" barca bem 
construida, pregada e forrada de 
cobre e com excellentes commodos para car- 
ga e passageiros, os quaes serão bew Lracla- 
dos, dando-se-lhes almoço, jantar e ceia, 
levando cirurgião a bordo, cs 

Tracta-se com Luiz Pereira Fermin, em 
Cima do Muro da Lada n.º 49, com. quem 


podem justar sua passagem, a pagar n'as= 


ta ou n'aquelle porto. 


AE VMDS 


Para o Rio de Janeiro. 


did 


A Barca = CRUZ 5.º — de 4.º 


ros a pagar n'esta on n'aquella praça ; e para 
isso tracta-se com Antonio Pereira da Cruz 


em Cima do Muro do lado da. Ponte n.º 


39 e 40. A 
Precisa-se d'um cirurgião. . [2306] 
Para o Rio de Janeiro 

” A nova barca == CORÇA, = pre- 

ED N | “é nº Tosa 
ASR gada e forrada de ccbre, sahirá 
= com a maior brevidade, tendo 
Já o seu carregamento quasi prompto : ainda 
recebe alguma carga miuda e passógeiros 
a pagar nesta ou n'aqueélla praça, Aos quaes 
offerece excellentes commodos e bom pas- 
sadio, lractando-se com os csixas Antonio 


Alves da Cunha & C.?, na Praia de Mi- . 


ragaya n.º 200, ou com o capitão Rodri- 
go Joaquim Corrêa, a bordo. 
(2214) 


Para Pernambuco. 

VR Vai sahircom toda a brevidade 

» O veleiro brigue== MERCURIO ; 

e == lem quasi todo o seu carre- 
gamento engajado: para orestantee passa- 


geiros, para os quaes tem bons commodos, 


lracta-se com Soares Irmão, na rua do Al- 
mada n.º «146. (2087) 


Para Pernambuco 


Vai sabircom brevidade a mui 
“veleira barca =SYMPATHIA== 
“de 1.º classe: para carga é pas- 


sageiros lracta-se com Manoel Gualberto 
didi 


Soares, rua de Bellomente n.º 77, - 


classe, pregada e forrada de co- 
bre, sahirá, com a maior brevi- 
de. Recebe alguma carga miuda, passagei- | 


Deca oa qa 


| . —— — » dd = - eee em > - 

ESPECTACULOS. 
Sabbado 31 de agosto, 

T. BAQUET. — Opera comica nacional. 

— 3.º récita de assignalura. — A opera co- 


mica em 3 actos — FRA DIABOLO. — A's 
8 horas e 3 quartos. - | 


N B. Em consequencia de uma parte 
dos assignantes ser da provincia e 8 pe- 
dido dos mesmos é o motivo porque vão 
as 2 récilas em seguida. É 


Domingo 1.º de setembro. 


T. CIRCO. — Grande Galla. — Havendo 
Sua Magestade o Senhor D. Pedro V annuido 
ao pedido da companhia Dramatica Portuen- 
se, de honrar o espectaculo com sua real 
presença, a mesma companhia tem destinado 
levar á scena um decente e escolhido espe- 
ctaculo, o qual será annunciado 
temente por carlazes. 

O theatro achar-se-ha decentemente 
decorado e illuminado, e o resto dos ca- 
marotes e bilhetes desde já se acham á ven- 
da no mesmo theatro | 

Em consequencia de Sua Magestade as- 
sistir ao espectaculo não é possivel marcar a 
hora a que deve principiar. , 


3.º feira 3 de setembro. 


T. BAQUET. — Companhia nacional. 
— 2.º récita de assignalura. — À comedia 


em 3 actos — O GENRO E SOGRO, — O 
resto do espectaculo será annunciado. — 
A's 8 hóras e 3 quartos. 


Responsavel M. S. Carqueja. 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 108. 


competen- - 


